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Polícia Federal investigou sociedade de 
André Esteves com o fundador da Copape
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Com forte esquema de segurança, 
Supremo dá início ao julgamento

A partir desta terça-feira (2), 
a Praça dos Três Poderes, espe-
cialmente o prédio do Supremo 
Tribunal Federal (STF), estará re-
forçada, com um forte esquema de 
segurança, diante do julgamento 
do “núcleo um” da trama de tenta-
tiva de golpe de Estado. A Secreta-
ria de Segurança Pública do Distri-
to Federal também mobilizou um 
forte esquema para proteger áreas 
sensíveis da capital federal. Gradis 
foram instalados em torno do Pa-
lácio do Planalto, da Alvorada e do 
Jaburu, e a vigilância foi ampliada 
com uso de drones, revistas em 
mochilas de transeuntes e aumen-
to no efetivo policial. O Exército 
reafi rmou que qualquer tipo de 
manisfestação deve ocorrer “nos 
limites da Constituição”. 

Ton Molina/STF José Cruz/Agência Brasil Marcelo Camargo/ Agência Brasil Lula Marques/ Agência Brasil
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Adhemar Palocci, irmão de Anto-

nio Palocci, ex-homem forte do PT, 
que atua como assessor da presidên-
cia na ENBPar e recebeu um bônus 
de R$ 87,6 mil do governo federal. A 
estatal ENBPar detém o controle da 
Eletronuclear.

Foi ofi cializada a candidatura de 
Juarez da Saúde, pelo partido Soli-
dariedade, para concorrer à eleição 
suplementar em Três Rios. O Partido 
Novo indicou o vice da chapa: Profes-
sor Jacqueson.

A atividade econômica do Rio 
cresceu 3,1% no primeiro semestre, 
considerando os descontos infl acio-
nários. De acordo com a Prefeitura, o 
principal motivador para o resultado 
foi o desempenho do setor de serviços, 
um dos motores da economia.

A Câmara dos Deputados deve re-
ceber o texto da reforma administrati-
va amanhã, segundo tem afi rmado o 
presidente da Casa, Hugo Motta e o 
coordenador do grupo de trabalho, 
deputado Pedro Paulo.

Palocci ganha 
bônus de 
R$ 87 mil de 
estatal federal

Eleição em 
Três Rios 
com novo 
candidato

Economia
do Rio 
cresce 3,1% 
no semestre

Reforma 
administrativa 
movimenta 
a Câmara

‘Diálogos’ com Barroso

PÁGINA 14

PÁGINA 13

PÁGINA 10

PÁGINA 8

Jair Bolsonaro General Braga Netto General Augusto Heleno Tenente-coronel Mauro Cid

Ex-ministro Anderson Torres Deputado Alexandre Ramagem General Paulo Sérgio Nogueira Almirante Almir Garnier

Desembargador Ricardo Couto com o ministro Luis Roberto Barroso

PÁGINA 4

PÁGINA 7 PÁGINA 7

NFL reforma 
gramado do 
estádio do 
Corinthians

Xi Jinping 
propõe nova 
governança 
global

EDITORIAL

Setembro 
amarelo: por 
que falar?

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

‘Limers’ e 
‘crimers’ 
na avenida
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Durante a 19º edição do “Diálo-
gos da Magistratura”, o ministro do 
STF, Luis Roberto Barroso, fez um 
apanhado de sua gestão à frente do 
STF. Dentre os pontos destacados 
pelo ministro, estão a implantação 
do Exame Nacional da Magistratura 
e o enfrentamento de questões como 
paridade de gênero, execução fi scal 
e linguagem simples no Poder Judi-
ciário. Barroso também destacou as 
bolsas em cursos preparatórios da 
magistratura para candidatos negros. 
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Grupo Galpão transforma o romance de José 
Saramago em experiência sensorial nos palcos
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: NACIONALISTAS CHINESES BOMBARDEIAM PEQUIM

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Capital peruana está 
na normalidade depois dos militares 

assumirem o controle do país. últi-
mas notícias de Lima indicam que o 
ex-presidente Augusto Leguia segue 
estável, mas com possiblidade de 

melhora. Aviões nacionalistas chine-
ses bombardeiam a capital Pequim. 
Debates na Câmara ocorreram de 
forma animada.

HÁ 75 ANOS: VARGAS NEGOCIA APOIO DO PSD COM A VICE-PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 2 de setembro de 
1930 foram: Eduardo Braga inicia 
caminhada eleitoral pelo interior 

do estado do Rio de Janeiro. PRB 
homologa candidatura de Odilon 
Braga à vice-presidência do país. 
Forças da ONU na expectativa para 

realizarem um grande ataque contra 
os comunistas na Coreia. Novas cé-
ludas de 10 cruzeios serão lançadas. 
PSD pode ser vice de Vargas.  

Jair Bolsonaro responde por cinco crimes;
penas somadas podem chegar a 43 anos

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-EX-PILOTO É PRESO. Ex-piloto de 
Fórmula 1, Tarso Marques, 49 anos, foi 
preso em fl agrante suspeito de receptação 
e adulteração de placa de veículo automo-
tor. ‘Carro tava sem placa’, disse ex-piloto de 
Fórmula 1 preso por receptação de carro de 
luxo. Tarso foi fl agrado com o Lamborghi-
ni na Ponte Cidade Jardim, na Zona Oeste. 
Alegou que estava utilizando o carro de um 
cliente. “Parece que o veículo tinha algumas 
pendências de IPVA do proprietário, não sei, 
e foi autuado”, afi rmou. Quando os policiais 
perguntaram por que o carro não tinha pla-
ca, Tarso disse que se tratava de um veículo 
de exposição. Ao consultar os sistemas da 
PM, os policiais descobriram que o veículo 
estava envolvido em um boletim de ocorrên-
cia de apropriação indébita de 2023 e ainda 
apresentava bloqueios administrativos e cri-
minais, indicando que não podia circular 
legalmente. Tarso foi levado para 14º DP. O 
carro foi apreendido. (...) (G1)

2-TOLERÂNCIA ZERO. Exército ordena 
“tolerância zero” com aglomerações perto de 
quartéis. Força monitora atos por julgamen-
to de Bolsonaro e 7 de setembro. Por Jussara 
Soares. Ponto de atenção são as manifestações 
convocadas para o 7 de setembro, que ocorrerá 
em meio à análise do caso na Primeira Turma 
da Corte. (...) (CNN BRASIL)                                                     

3-TRAMA GOLPISTA: JAIR BOLSO-
NARO RESPONDE POR CINCO CRI-
MES; penas somadas podem chegar a 43 anos. 
Número corresponde à soma das penas máxi-
ma dos cinco crimes pelos quais Bolsonaro e 
outros sete réus foram acusados pela PGR. Por 
Fernanda Vivas, TV Globo. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e outros sete réus podem 
ter punição de até 43 anos de prisão caso sejam 
condenados com pena máxima pelos crimes 
que são acusados e as penas sejam somadas. O 
grupo responde por cinco crimes. Os oito réus 
do chamado “Núcleo crucial” serão julgados 
na Primeira Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) pela participação na tentativa de 
golpe de Estado. O tempo máximo de prisão 
no país não pode ultrapassar 40 anos. (...) (G1)

4-MORAES, O PODEROSO. Em 4 

atos, como Alexandre de Moraes se tor-
nou tão poderoso. O hoje poderoso — e 
controverso — Alexandre de Moraes se 
tornou ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de forma inesperada. Ele 
entrou na Corte em 2017, com a abertura 
de uma vaga quando o ministro Teori Za-
vascki morreu tragicamente em um aciden-
te aéreo em Paraty (RJ). Com isso, o então 
presidente Michel Temer (MDB), que não 
teria nenhuma indicação ao Supremo em 
seu breve mandato após o impeachment 
de Dilma Rousseff  (PT), pôde indicar seu 
então ministro da Justiça ao Tribunal, um 
nome da centro-direita de São Paulo, assim 
como ele. Em apenas oito anos, ele se tor-
nou protagonista da vida política e jurídica 
brasileira, passando de odiado a venerado 
em parte da esquerda. Seu perfi l duro no 
Direito Penal ganhou protagonismo no 
STF quando ele passou a relatar uma séria 
de investigações, e depois processos, contra 
suspeitos de atentar contra a democracia, 
principalmente bolsonaristas — casos que 
se desdobraram em seu gabinete a partir do 
polêmico inquérito das Fake News (Not[i-
cias Falsas), criado em 2019. O réu mais fa-
moso, o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
começa a ser julgado terça-feira (2/9) na 
Primeira Turma do STF, ao lado de mais 
sete ex-integrantes de seu governo. Link: 
- https://www.bbc.com/portuguese/ar-
ticles/cpdjg1vdy10o - (...) (BBC NEWS 
BRASIL)

5-LOBISTA E DECISÕES DE MINIS-
TROS. Lobista do STJ tinha novas minutas 
de decisões de mais quatro ministros, diz Po-
lícia Federal. PF já encontrou arquivos que ci-
tam oito magistrados da Corte, mas relatório 
aponta que não há indícios de envolvimento; 
ministros negaram ter dado decisões favore-
cendo os interesses do lobista. (...) (O ESTA-
DO DE S. PAULO)

6-GRAVIDEZ INFANTIL: a violência 
invisibilizada no interior do Brasil. Por 
Schirlei Alves e Deyse Cruz-Noronha (De 
AzMina). Quando chegamos à casa de Si-
lene*, uma menina que engravidou aos 13 
anos após ter sido vítima de estupro, o bebê 

havia nascido há uma semana. A avó, dona 
Ana*, tentava convencê-la a amamentar 
o recém-nascido, seguindo a orientação 
médica. Porém, Silene apresentava algum 
tipo de defi ciência, cujo diagnóstico não 
é conhecido pela família. Além disso, era 
tão criança quanto o bebê que acabara de 
chegar. Seu olhar, seu físico e seu comporta-
mento deixavam isso evidente. (...) (Univer-
sa-UOL) (Link: - https://projetocolabora.
com.br/ods3/maes-meninas-gravidez-in-
fantil-a-violencia-invisibilizada-no-inte-
rior-do-brasil/ -)

7-ATAQUE HACKER E DESVIO SU-
PERIOR A R$ 600 MILHÕES. Ataque 
hacker a empresa que conecta bancos ao 
Pix desviou mais de R$ 600 milhões. Foi o 
segundo episódio em dois meses contra o 
meio de pagamento do Banco Central. PF 
investiga o caso. Para analistas, é preciso 
reforçar supervisão. Por � aís Barcellos e 
Cássia Almeida. (...) (O GLOBO) Pix é um 
modo de transferência monetária instantâ-
neo e de pagamento eletrônico instantâneo 
em real brasileiro. (...) (WIKIPÉDIA) 

8-’AS CONSEQUÊNCIAS DE JUROS 
TÃO ALTOS vão aparecer em 2 ou 3 anos’, diz 
Rubens Menin. Dono da MRV, do banco In-
ter e da CNN Brasil propõe um entendimento 
da sociedade para fazer as taxas baixarem; ele 
também defende que o Brasil precisa sentar à  
mesa com os EUA para discutir as tarifas. (...) 
(O ESTADO DE S. PAULO)

9-ECONOMIA PERDE FÔLEGO. Proje-
ções para o PIB – Produto Interno Bruto - do 
segundo trimestre indicam que economia per-
de fôlego. Agro e indústria desaceleram com o 
aperto das condições de crédito, mas setor de 
serviços deve impedir a queda do indicador, 
sustentado por um mercado de trabalho ainda 
aquecido. Por Mayra Castro. (...) (O GLOBO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Opinião do leitor

Mestre da crônica

Uma imensa tristeza a partida de Luis Fer-

nando Verissimo. Perdemos não apenas um es-

critor brilhante, mas uma voz que soube trans-

formar o cotidiano em poesia, humor e refl exão. 
Sua ausência deixa um vazio enorme, mas suas 

palavras seguirão vivas, iluminando gerações. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Setembro Amarelo: 
por que falar?

As identidades 
políticas do Brasil

EDITORIAL

Todos os anos, setembro 
amarelo chega com uma cor 
que carrega uma mensagem 
importante: falar sobre a pre-
venção ao suicídio. É nesse 
mês que se busca romper o 
silêncio sobre um tema ainda 
tratado como tabu. O que se 
deseja é simples, mas urgente: 
abrir espaço para falar de saú-
de mental, incentivar a busca 
por ajuda e mostrar que nin-
guém precisa carregar sozinho 
o peso da própria dor.

A realidade, no entanto, 
é dura. De acordo com a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), mais de 700 mil pes-
soas tiram a própria vida anual-
mente no mundo. No Brasil, 
são cerca de 14 mil casos, o que 
equivale a 38 mortes por dia. 
A cada número, uma ausência. 
A cada estatística, uma vida in-
terrompida. E, ainda assim, a 
sensação é de que não se fala o 
sufi ciente sobre isso.

No trabalho, a questão se 
torna ainda mais evidente. Es-
tresse, pressão por resultados, 

jornadas exaustivas e falta de 
reconhecimento alimentam 
um terreno fértil para trans-
tornos mentais como depres-
são e ansiedade. Segundo a 
Previdência Social, problemas 
dessa ordem já estão entre as 
principais causas de afasta-
mento. Não é coincidência: 
o trabalho pode ser espaço 
de realização, mas também de 
adoecimento.

Por que falar do Setembro 
Amarelo? Porque o silêncio 
não salva. Porque a maioria dos 
casos poderia ser evitada com 
diagnóstico, tratamento, aco-
lhimento e informação de qua-
lidade. Porque a campanha não 
é apenas um mês de conscienti-
zação, mas um lembrete de que 
cuidar da saúde mental deve ser 
rotina, não exceção.

No fi m, a mensagem é di-
reta: se precisar, peça ajuda. 
Se perceber, ofereça ajuda. O 
suicídio não é fraqueza, nem 
drama. É dor. E dor precisa ser 
escutada para que não se trans-
forme em despedida.

Em termos da nova versão 
de “Vale Tudo”, resgatar os ver-
sos de Cazuza do brilhante re-
frão de “Brasil” é uma constata-
ção de que nosso país ainda não 
mudou o jeito político de ser.

Se nos idos dos anos de 
1980 Cazuza escreveu uma 
letra para retatrar o Brasil de-
quele tempo, mal sabia ele que 
ela seria atemporal e poderia 
muito bem representar o país 
anos depois. 

Em 2018 um fenômeno 
eleitoral chamado Jair Bolso-
naro rompeu a barreira das 
disputas entre PT e PSDB e 
venceu as eleições. Triunfaria 
aí não apenas um novo modelo 
de governo, como também o 
retorno do conservadorismo 
ao comando do país. 

Em 2022, na possibilidade 
de uma eleição, o Brasil deu 
sinais de que poderia mostrar 
uma identidade, uma cara, 
como bem descreve a música. 
Todavia, o que vimos fora uma 
polarização entre direita e es-
querda. Ou melhor, entre con-
servadorismo e progressismo. 
Porém, um espírito patriótico 
reinou nas ruas e as camisas que 
só se viam de quatro em quatro 

anos, com os jogos da Seleção 
Brasileira de futebol, principal-
mente, voltaram a aparecer. 

Engana-se, contudo, quem 
acha que o Brasil criou uma 
identidade. Pior, dividiu-se. 
Criou foi uma verdadeira sina 
de protestos e críticas de am-
bos os lados, com cada qual 
dizendo o que tinha de bom. 
O debate ficou acalorado e 
o resultado foi um governo 
progressita com um congresso 
conservador. 

Se a nova versão de “Vale 
Tudo” tem profundas modifi -
cações em relação à primeira, 
o mesmo pode-se dizer do mo-
delo PT de governar. Por mais 
que tenha tentado se enqua-
drar ao modelo mais conser-
vador, não conseguiu, fazendo 
com que a barganha do Con-
gresso fosse alta demais para 
conseguir cumprir sua agenda 
e cronograma. 

Até 2026 muita coisa pode 
mudar, mas o fi nal dessa histó-
ria terá vários enredos até o cli-
que das urnas. E assim continua 
o Brasil, sem cara, sem identi-
dade e num paralelismo eterno 
de disputa, sem criar uma con-
tinuidade de poder. 

O ex-presidente Jair Bolsonaro e seus 
fi lhos estão convencidos de que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), já está candidatíssimo a 
presidente da República. E que, mais do 
que em busca de votos, nesta fase ele tem 
como prioridade obter o apoio de Bolso-
naro à sua candidatura.

Foi assim que o clã entendeu a entrevis-
ta de Tarcísio de Freitas ao Diário do Gran-
de ABC, na última sexta-feira, 29, e seus 
movimentos mais recentes.

O governador afi rmou que seu primeiro 
ato, caso fosse eleito e assumisse a Presidên-
cia da República, seria o de conceder indul-
to ao ex-presidente.

Tarcísio negou, na entrevista, que seja 
candidato. Mas o clã Bolsonaro entendeu 
sua fala como um recado ao ex-presidente 
e aos eleitores bolsonaristas. O recado serve 
também à chamada “Faria Lima”, para que 
os doadores de campanha não procurem 
outros candidatos.

Como um político em campanha, o 
governador intensifi cou seus movimentos. 
Ele, por exemplo, pediu na semana passada 
ao líder do PL na Câmara, Sóstenes Caval-
canti (RJ), uma cópia da proposta de anis-

tia defendida pela oposição.
Na manhã desta segunda-feira, o gover-

nador também reuniu-se com o deputado 
federal Marcos Pereira (SP), presidente na-
cional de seu partido, o Republicanos, para 
discutir o projeto de anistia que tanto inte-
ressa a Bolsonaro.

O governador disse a Marcos Pereira que 
o partido tem que dar “apoio fi rme, com vo-
tos,” ao projeto. Ele também afi rmou que está 
buscando apoio dos presidentes de partidos 
do Centrão, como PP e União Brasil.

Tarcísio pode, inclusive, viajar a Brasília, 
nos próximos dias, para pedir ao presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
-PB), que paute a votação da anistia tão logo 
acabe o julgamento de Bolsonaro pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF).

Bolsonaro se aproveita dos movimentos 
do governador. Mas seus fi lhos não estão 
gostando nem um pouco. Acham que a vaga 
de candidato deve fi car para a família. Nem 
mesmo gostam dos aceno à Michelle Bolso-
naro feitos pelo presidente nacional do PL, 
Valdemar Costa Neto.

O deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), conhecido como o fi lho Zero Três 
do ex-presidente, declarou em entrevista 

ao canal no YouTube do jornalista Cláu-
dio Dantas, que Tarcísio não tem o perfi l 
de “combate ao establishment” buscado 
pelos bolsonaristas.

Dos Estados Unidos, onde mora no mo-
mento, Eduardo afi rmou até mesmo que ele 
próprio poderá disputar o Planalto, nem que 
seja por outra sigla que não o PL, caso seu pai 
seja impedido de concorrer e a legenda não 
queira lançar seu nome.

“Ao que parece, o PL quer direcionar 
uma candidatura para o Tarcísio ou para al-
guém que não seja o Bolsonaro. Na minha 
opinião, isso é um atropelo da opinião pú-
blica e não é só do meu nome, é o do Flávio 
Bolsonaro também”, afi rmou.

O presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, afi rmou na semana passada que conta 
com a fi liação de Tarcísio, caso o governador 
acerte o apoio do ex-presidente Bolsona-
ro. Outros caciques de partidos do centrão, 
como PP, PSD e União Brasil também têm 
acenado para Tarcísio, enquanto Eduardo 
não esconde seu descontentamento.

“Se o Jair Bolsonaro não concorrer, eu 
vou ter que procurar outro partido e sair 
candidato. Mesmo que seja derrotado, existe 
vitória na derrota”, afi rmou na entrevista.

Tales Faria

Para o clã Bolsonaro, Tarcísio 
já está candidato a presidente
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Polícia Federal investigou 
sociedade de André 
Esteves com o 
fundador da Copape

 O envolvimento explosivo da Faria Lima com o 
setor de combustível é antigo. O mercado fi nancei-
ro adora fl ertar com o perigo. As operações Quasar, 
Tank e Carbono Oculto trouxeram à tona uma sigla 
que já fi cou conhecida nas páginas policiais, a Copa-
pe, acusada de hoje ter relações com o PCC. 

  O banqueiro André Esteves, do BTG Pactual, vi-
veu o seu inferno astral ao ser associado ao sócio fun-
dador da Copape, Carlos Santiago, de quem foi sócio 
na empresa Derivados do Brasil, a DVBR, a partir do 
ano de 2008 e em seguida da DVBR, de uma rede que 
tinha 118 postos em Minas Gerais e São Paulo.

  Em delação premiada, o doleiro Alberto You-
ssef, agora liberado pelo STF dos efeitos da Lava 
Jato, apontou que o banqueiro André Esteves, do 
BTG Pactual, foi denunciado por transações sus-
peitas entre o BTG e a BR Distribuidora. Segundo 
revelado em maio de 2015, pela revista Época, que 
pertencia às organizações Globo, o ex-presidente e 
então senador Fernando Collor (PTB-AL) esteve 
envolvido na negociação e teria recebido cerca de 
R$ 3 milhões em propina. O senador, no entanto, 
sempre negou qualquer relação com o BTG ou o 
grupo de Alberto Youssef.

  O doleiro, em depoimento à Polícia Federal, afi r-
mou que a BR Distribuidora pagou R$ 300 milhões 
na negociação. Ainda, conforme a antiga revista da fa-
mília Marinho, “essa negociação tinha o intuito de ti-
rar a DVBR do prejuízo, uma reclamação constante 
tanto do banqueiro quanto de Santiago. A negocia-
ção entre o DVBR e a BR Distribuidora também teve 
como um dos emissários Pedro Paulo Leoni Ramos, 
ex-diretor da BR Distribuidora indicado por Collor. 
Conforme Youssef, Ramos foi o responsável pelo pa-
gamento da propina ao Senador”.

 Carlos Santiago era um dos velhos operadores do 
ramo de combustível e, além da formuladora Copa-
pe, possuía um terminal marítimo em Santos, que até 
hoje pertence a sua família. A formuladora foi vendi-
da para os atuais proprietários que estão sendo acusa-
dos de relacionamento com o PCC.

  Ex-sócio de André Esteves, Carlos Santiago foi pre-
so acusado de pedofi lia e morreu como consequência de 
um tumor cerebral. Os R$ 300 milhões recebidos da BR 
Distribuidora, como adiantamento pela exclusividade 
de adesão dos 118 postos à bandeira de BR, nunca resul-
taram em exclusividade plena. Santiago abriu diferentes 
CNPJs nas unidades de seus postos e comprava combus-
tível de outros fornecedores. 

 UMA CONEXÃO INVESTIGADA - A Polícia 
Federal e o Ministério Público estão de olho em uma 
estranha conexão dos acionistas da Copape com ope-
rações portuárias no estado do Rio. A sua distribuido-
ra no Rio, a Terrana, tem como presidente Paulo Nar-
célio Simões Amaral, que participa também da gestão 
dos Portos de Angra dos Reis e Açu. 

  É neste cenário de conexões, que aparece Moha-
mad Hussein Mourad, investigado pelas operações Qua-
sar, Tank e Carbono Oculto e o seu envolvimento com o 
PCC. Ele colocou sua equipe na gestão da Terrana e che-
gou a aparecer em vídeo em uma reunião virtual. 

  O assunto fi ca mais explosivo quando é coloca-
do em cena o empresário Eike Batista. Depois que 
o Correio da Manhã apontou, na edição desta se-
gunda, 01 de setembro, a presença da Terrana/Co-
pape, os operadores do terminal de Açu, a Prumo 
Logística, desenvolvedora do Porto do Açu, man-
dou nota para o jornal na qual “informa que suas 
subsidiárias não possuem qualquer transação, con-
trato ou relação comercial com as empresas ou pes-
soas mencionadas na matéria.”.

  Ficou apurado que o laço Terrana/Copape é com a 
Aliseo, que ocupa uma área de 160 mil m² com posição 
privilegiada na porção norte do território pertencente 
à OSX. � iago Lemgruber Porto, presidente da OSX 
Brasil, afi rmou, através de nota distribuída pelo gover-
no do estado do Rio, que “nos últimos dois anos amplia-
mos as marcas parceiras atuando no espaço da OSX e o 
novo momento que o Rio atravessa trouxe credibilidade 
para ajudar a captação de novos investidores para o Su-
perPorto do Açu, como é o caso da Aliseo”.

  Paulo Narcélio Simões Amaral é o elo que une 
a Terrana/Copape, Mohamad Hussein Mourad ao 
Porto de Angra e a Açu. Zona Portaria é estratégi-
ca para o controle alfandegário do país.

PINGA-FOGO

Centro da operação que eviden-
ciou as conexões do PCC com parte 
do mundo empresarial, a Faria Lima, 
em São Paulo, é uma daquelas ruas 
— no caso, uma avenida — que sub-
vertem a ideia de local de encontro. 
Ficou conhecida não pelo que mostra, 
mas pelo que abriga, esconde, oculta, 
camufl a, dissimula.

Os tais “faria limers” — adjetivação 
que defi ne e ironiza sujeitos ricos, am-
biciosos e voltados para o próprio um-
bigo — não são assim conhecidos por 
frequentarem a rua propriamente dita.

Trabalham lá porque precisam fi -
car em algum lugar, necessitam de um 
endereço, de uma referência física, mas 
é como se não estivessem; alguns deles 
sequer devem passar pela rua, chegam 
e saem de helicópteros. Ruas e seus 
frequentadores tendem a formar uma 

espécie de conjunto, uma interdepen-
dência, uma certa unidade que se con-
cretiza no espaço público. 

Quem, no Rio, vai à Ouvidor, à 
Lapa, ao Ponto Chic  ou ao Largo de 
São Francisco da Prainha vai pra rua e 
para o que a cerca, conceito bem mais 
amplo do que a ideia de um logra-
douro público. O mesmo se aplica às 
nossas praias-ruas, conjunto que inclui 
asfalto, calçadão, areia e mar.

Nada impede que, desses espaços 
públicos, caminhemos para um bar, 
um restaurante, para a casa de amigos. 
Mas estes locais fechados são subordi-
nados à lógica da rua, são moldados 
pelo que os cerca. 

Em São Paulo, ir até Vila Mada-
lena, ao Bixiga, à 25 de Março ou à 
Paulista é algo mais amplo do que ir 
a um determinado estabelecimento 

localizado nesses locais. Nem sei se a 
Oscar Freire continua a ser um ende-
reço associado a lojas de grifes. Mas é 
— era, pelo menos — um endereço de 
estabelecimentos voltados para o espa-
ço comum, para a rua. 

Por mais caras que fossem ou se-
jam tais butiques, elas mantêm/man-
tinham conexão direta com o univer-
so público, qualquer um pode passar 
pelas calçadas, ver suas vitrines, tomar 
um susto com os preços.

Já a Faria Lima cultiva a ideia não 
de rua, mas de um conjunto de locais 
fechados, que não dialogam com o es-
paço que os cerca, estão para a rua as-
sim como seus executivos estão para a 
sociedade de um modo geral: servem-
-se dela, mas não se misturam.

Esses bunkers passaram a ser iden-
tifi cados com a palavra mercado, que, 

não faz tanto tempo, era associada a 
espaços de convivência, de interação, 
de conversas, de compras.  O mercado 
dos faria limers é abstrato, sem rosto, 
sem alma, povoado de seres reco-
nhecíveis por calças de sarja, camisas 
sociais, coletes, sapatênis e relógios 
cheios de telas, que também servem 
para marcar horas.

Isolados em suas torres, esses seres 
são insensíveis aos gritos das ruas, ter-
ritório povoado por pessoas que lhes 
são estranhas. Quando questionados 
sobre temas sociais, fazem beicinho, 
olham pra cima e repetem um mantra 
parecido com o da Rainha de Copas, 
algo como “Cortem-lhes os orçamen-
tos, os auxílios, as bolsas, os reajustes, 
os salários”.

Há alguns dias, a rua, incorpora-
da na polícia, invadiu seus escritórios 

em forma de mandados de busca e 
apreensão, sequestrou-lhes reputa-
ções, verbas e liberdade, espalhou 
lama e suspeitas naqueles fi gurinos 
tão caros e alinhados. 

Seria injusto generalizar, a opera-
ção foi concentrada em algumas pou-
cas intituições, mas já deu para notar 
que havia uma ligação direta de limers 
com o submundo de um crime muito 
organizado.

Uma conexão que, agora desvenda-
da, mostra porque os caras tanto evi-
tavam a claridade das ruas, preferiam a 
iluminação difusa e controlada de suas 
salas, fugiam das bruscar variações de 
temperatura, típicas da capital paulista.

Numa brincadeira com neologis-
mos inspirados no inglês, limers (“lai-
mers”), viraram crimers (“craimers”). 
Parece até título de seriado.

Fernando Molica

‘Limers’ e ‘crimers’ numa avenida paulista

Fotos TJRJ

O encontro foi realizado no Auditório 

Antonio Carlos Amorim, no Fórum 

Central do Tribunal de Justiça do 

Estado do Rio de Janeiro

Barroso, faz 
balanço de sua 
gestão durante 
programa 
‘Diálogos da 
Magistratura’

“O Judiciário, antes ser um po-
der, é um serviço. A imagem que o 
cidadão tem do Judiciário quando 
busca seus serviços é o refl exo da 
forma como ele é tratado. Por isso, 
estamos sempre, sujeitos a críticas. 
Temos que procurar fazer as coisas 
justas e procurar ouvir, sempre, o 
cidadão”, afi rmou, em tom de des-
pedida, o presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça e do Conselho 
Nacional de Justiça, ministro Luís 
Roberto Barroso, durante a reali-
zação da 19ª edição do Diálogos da 
Magistratura, nesta segunda-feira, 
1º de setembro, no Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro. O mandato 
do ministro à frente do STF e do 
CNJ se encerra no próximo dia 30 
de setembro, quando será sucedido 
pelo ministro Edson Fachin.

Idealizado pela Associação dos 
Magistrados Brasileiros (AMB), 
em parceria com o CNJ e o STF, o 
programa Diálogos da Magistratu-
ra realiza encontros presenciais iné-
ditos entre o presidente do CNJ e 
do STF com desembargadoras, de-
sembargadores, juízas e juízes para 
debaterem os mais relevantes temas 
para o aprimoramento dos serviços 
prestados pelo Poder Judiciário, 
assim como, sobre a valorização da 
carreira da magistratura.

Durante o encontro, realizado 
no Auditório Antonio Carlos Amo-
rim, no Fórum Central do TJRJ, o 
ministro apresentou um balanço de 
sua gestão, destacando algumas das 
iniciativas aplicadas em sua gestão, 
como a implantação do Exame Na-
cional da Magistratura (Enam), e o 
enfrentamento de questões como 
execução fi scal, paridade de gênero 

Bruno Mirandella/OAB-RJ Bruno Mirandella/OAB-RJ

O ministro Luís Roberto Barroso, 

presidente do STF, com o 

desembargador Ricardo Couto, 

Presidente do TJRJ

Na sequência: Des. Suely 
Magalhães, 1ª Vice Presidente 
TJRJ; juíza Eunice Haddad, 
Presidente da Amaerj; des. 
Cláudio Dell’Orto, Diretor 
da Emerj; des. Denise Noll 
Simões; des. Mônica Feldman 
de Mattos; des. Luiz Zveiter; 
des. Ricardo Couto, Presi-
dente do TJRJ; Ministro Luis 
Roberto Barroso, Presidente 
do STF; des. Humberto Dalla; 
des. Katia Monnerat; des. 
Maria Inês da Penha Gaspar; 
e des. Fábio Uchoa 

A secretária da Seap, Maria Rosa 

Nebel, e a presidente da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basilio

Sergio Cavalieri Filho, ex-
presidente do TJRJ, em 
evento na OAB-RJ 

A presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza 
Basílio, com Nélio 
Georgini, diretor 
de Diversidade da 
OAB-RJ e James 
Walker, presidente 
da Comissão de 
Prerrogativas da 
OAB-RJ

Flávia Freitas/OAB-RJ

OAB-RJ e Seap anunciam serviços online de atendimento a presos; 

Cartilha de Prerrogativas da Advocacia LGBTQIAPN+ é lançada

Nesta segunda-feira (1º), a 
presidente Ana Tereza Basilio e a 
secretária de Estado de Adminis-
tração Penitenciária, Maria Rosa 
Lo Duca Nebel, anunciaram uma 
grande novidade para a advocacia 
criminal. O envio de procura-
ções para assinaturas de presos e 
o agendamento de reuniões entre 
advogados e clientes privados de 
liberdade passarão a ser feitos de 
forma online, sem a necessidade de 
deslocamento até as unidades pri-
sionais aos que assim preferirem. 
A medida vai benefi ciar principal-
mente advogados e advogadas do 
interior do estado, que precisavam 
percorrer grandes distâncias.

A OAB-RJ também lançou 
ontem a Cartilha de Prerrogativas 
da Advocacia LGBTQIAPN+, 
a primeira do Brasil no sistema 
OAB com informações sobre os 

direitos específi cos de advoga-
dos e advogadas que integram a 
comunidade LGBTQIAPN+. 
Logo após o lançamento, foi rea-
lizado o I Curso de Formação de 
Delegados de Prerrogativas da 
Diversidade, que recebeu mais 
de 100 inscrições. “Essa cartilha 
reforça o compromisso da nossa 
gestão com a defesa intransigente 
da advocacia e com a valorização 
da pluralidade que nos compõe”, 
comentou Basilio.

E a Seccional recebeu tam-
bém uma visita ilustre nesta 
segunda movimentada. O se-
minário Desafi os e Perspectivas 
do Ensino Jurídico no Brasil, da 
Comissão de Ensino Jurídico, da 
OAB-RJ, contou com a partici-
pação de Sergio Cavalieri Filho, 
ex-presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro.

e estabelecimento do pacto da lin-
guagem simples no Poder Judiciário. 
Dentre as ações desenvolvidas, o mi-
nistro também destacou o programa 
de bolsas para cursos preparatórios 
para candidatos negros aos concur-
sos da magistratura.

“A magistratura, quase em todo 
o Brasil, é branca. Assim, conse-
guimos oferecer 124 bolsas para 
os primeiros 124 candidatos ne-
gros melhores colocados no Enam. 
Assim conseguimos dar melhores 
condições de acesso à magistratura. 

Após essa iniciativa, como resulta-
do, já registramos cinco candidatos 
negros aprovados em concursos da 
magistratura”, disse o ministro.

A multiplicidade de sistemas 
processuais distintos adotadas por 
cada tribunal também foi objeto de 
ação na gestão do ministro.

“Quando cheguei no Supremo, 
havia um problema grave. Cada tri-
bunal utilizava o seu sistema. E es-
ses sistemas não se falavam. Assim, 
não conseguíamos criar um banco 
nacional de processos. Quando as-

sumi, decidimos criar uma interface 
única, criando o Portal Único do 
Poder Judiciário. Dessa forma, para 
o usuário, não importa o sistema. A 
interface é a mesma”, destacou.

O presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro, desem-
bargador Ricardo Couto de Cas-
tro, saudou a chegada do “Diálogos 
com a Magistratura” no TJRJ e 
aproveitou para destacar a trajetória 
do ministro Luís Roberto Barroso, 
ressaltando suas ações na defesa da 
magistratura.
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Segurança reforçada para 
receber julgamento no STF
Forças Armadas, dos Três Poderes e policiais fortalecem atuação

Por Karoline cavalcante

Com o início do julgamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e outros sete réus — ex-
-integrantes do alto escalão do 
governo federal — marcado 
para iniciar nesta terça-feira (2), 
o Exército Brasileiro reafirmou 
que qualquer tipo de manifes-
tação deve ocorrer “nos limites 
da Constituição Federal, das 
leis e das decisões judiciais”. A 
declaração busca afastar as ins-
tituições militares de qualquer 
envolvimento direto ou simbó-
lico com atos políticos durante 
o período que envolve o proces-
so no Supremo Tribunal Federal 
(STF) e as comemorações da 
Semana da Pátria.

“A Instituição respeita a livre 
manifestação política, desde que 
realizada em locais adequados e 
na forma prevista pela legislação 
vigente”, afirmou o Exército ao 
Correio da Manhã.

A ordem inclui a proibição 
de manifestações mesmo em 
caso de uma eventual condena-
ção de Bolsonaro com cumpri-
mento de pena em instalação 
militar e foi adotada em um 
contexto de forte tensão institu-
cional, já que dos oito réus que 
compõem o núcleo central da 
denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR), seis são militares.

Segurança
O STF analisa acusações 

que envolvem tentativa de golpe 
de Estado, organização crimi-
nosa armada, abolição violenta 
do Estado Democrático de Di-
reito, além de crimes contra o 
patrimônio público. Além das 
equipes de policiais judiciais da 
Suprema Corte, foi montada 
uma força-tarefa composta por 
policiais judiciais do Distrito 
Federal e de outras localidades. 
Essas equipes trabalharão 24 ho-
ras por dia, sete dias por semana 
até o final do julgamento.

Os servidores e colabora-
dores que trabalham na sede do 
STF foram dispensados para tra-
balhar de forma remota nos dias 
de julgamento, com exceção aos 
que desempenham serviços in-
dispensáveis à rotina de trabalho.

Paralelamente, a Secretaria 
de Segurança Pública do Distri-
to Federal (SSP-DF) mobilizou 
um forte esquema para proteger 
áreas sensíveis da capital federal, 
especialmente a Praça dos Três 
Poderes. Gradis foram instala-
dos em torno do Palácio do Pla-
nalto, da Alvorada e do Jaburu, 
e a vigilância foi ampliada com 
uso de drones, revistas em mo-
chilas de transeuntes e aumento 
no efetivo policial.

“Imprescindíveis”
Ao Correio da Manhã, o 

membro do Conselho do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
Cássio Thyone, avaliou que as 
precauções que estão sendo im-
plementadas, são, de fato, “real-
mente imprescindíveis”.

“Embora se espere que inter-
corrências sejam mínimas, é cru-
cial reconhecer que, em qualquer 
cenário, a eliminação total de ris-
cos é uma impossibilidade. Con-
clui-se, portanto, que a elabora-
ção de um plano de contingência 
e segurança era, de fato, essencial, 
em virtude da complexidade e 
da relevância deste julgamento”, 
afirmou para a reportagem. Se-
gundo Thyone, porém, é pouco 
provável que haja grandes pro-
testos nas proximidades do STF, 
“mas temos que considerar que 
existe, claro, a possibilidade de 
ocorrência de manifestações”.

O especialista internacio-
nal em Segurança Leonardo 
Sant’Anna, explica que a capital 
federal detém todos os artifícios 
para lidar com quaisquer ati-
vidades com grandes volumes 
populacionais, além de uma ar-
quitetura favorável. “A novidade 
é que, diferentemente do que 
ocorreu no 8 de janeiro, o que se 
espera é que a responsabilidade 
de segurança interna, pessoal ou 
patrimonial de cada órgão máxi-
mo do Executivo, Legislativo ou 
Judiciário, já que foram criadas, 
assumam as suas verdadeiras 
responsabilidades, as quais natu-
ralmente surgiram depois de sua 
criação”, iniciou.

“Esse vai ser um excelente 
momento para colocar a prova o 
conhecimento, treinamento, po-
der logístico, capacidade de pla-
nejamento e implementação de 
segurança dessas novas institui-
ções policiais que surgiram espe-
cificamente para as casas judiciais 

do governo federal”, completou 
Sant’Anna à reportagem.

O rito
O caso, considerado histó-

rico e inédito desde a redemo-
cratização, atraiu atenção inter-
nacional. O julgamento recebeu 
mais de 500 pedidos de creden-
ciamento de jornalistas e mais de 
três mil solicitações de cidadãos 
interessados em acompanhar as 
sessões da sala da Primeira Tur-
ma. Apenas os primeiros 1.200 
inscritos foram contemplados, e 
a maioria acompanhará a sessão 
por meio de um telão na área ex-
terna. As sessões do julgamento 
estão marcadas para os dias 2, 3, 
9, 10 e 12 de setembro — nos 
dias 2, 9 e 12, as sessões aconte-
cerão em dois turnos, manhã e 
tarde; nos dias 3 e 10, apenas no 
período da manhã.

O rito do julgamento será 
conduzido pelo presidente da 
Primeira Turma, ministro Cris-
tiano Zanin, que abrirá a sessão 
e concederá a palavra ao relator, 
ministro Alexandre de Moraes, 
para leitura do relatório. Em se-
guida, a acusação será apresen-
tada pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, com 
até duas horas para exposição. 
As defesas de cada um dos réus 
terão até uma hora para suas 
sustentações orais.

Moraes será o primeiro a vo-
tar, podendo analisar previamen-
te questões processuais levanta-
das pela defesa, como pedidos de 
nulidade da delação premiada do 
ex-ajudante de ordens da Presi-
dência, tenente-coronel Mauro 
Cid, alegações de cerceamento 
e solicitações de absolvição. De-
pois dele, os votos seguirão com 
os ministros Flávio Dino, Luiz 
Fux, Cármen Lúcia e, por últi-
mo, Zanin. A condenação ou 
absolvição ocorrerá por maioria 

simples: três votos bastam.
Embora uma eventual con-

denação não resulte em prisão 
automática, os réus podem ser 
levados a cumprir pena em uni-
dades militares ou alas especiais, 
conforme determina a legislação 
para oficiais das Forças Armadas. 
A Corte ainda pode enfrentar 
um pedido de vista de algum 
dos ministros, o que suspenderia 
temporariamente o julgamento, 
mas, segundo o regimento do 
STF, o processo precisaria retor-
nar à pauta em até 90 dias.

Às vésperas
Nas vésperas do julgamento, 

um episódio aumentou ainda 
mais a tensão no centro do po-
der. No último sábado (30), um 
homem de 45 anos foi detido 
na Praça dos Três Poderes após 
ameaçar explodir supostos arte-
fatos. A ocorrência mobilizou 
equipes do Batalhão de Choque 
e do Corpo de Bombeiros. Se-
gundo avaliação médica, tratava-
-se de um surto psicótico. O ho-
mem foi encaminhado para uma 
unidade de pronto atendimento, 
e a área foi rapidamente isolada.

No mesmo dia, Moraes de-
terminou que a Polícia Penal 
do DF intensificasse a vigilân-
cia presencial na área externa 
da casa de Jair Bolsonaro, onde 
o ex-presidente cumpre prisão 
domiciliar com monitoramen-
to por tornozeleira eletrônica. 
A decisão atende a um pedido 
da Polícia Federal, que apontou 
vulnerabilidades no local, como 
“pontos cegos” entre terrenos 
vizinhos, além de riscos relacio-
nados a eventuais tentativas de 
fuga. Moraes autorizou ainda 
que todos os veículos que saírem 
da residência sejam vistoriados, 
com registro detalhado de mo-
toristas e passageiros, e envio 
diário dos relatórios ao STF.

Gustavo Moreno/SCO/STF

Julgamento de primeiro núcleo do plano de golpe de Estado começa nesta terça (2)

Às vésperas de julgamento, lira 
e Damares visitam Bolsonaro 
Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autorizou, nesta 
segunda-feira (1º), uma visita do 
deputado federal Arthur Lira 
(PP-AL), ao ex-presidente da Re-
pública Jair Bolsonaro (PL), que 
cumpre prisão domiciliar. O pe-
dido para a visita foi enviado à Su-
prema Corte por intermédio de 
um advogado de Bolsonaro. De 
acordo com Moraes, o encontro 
deveria seguir as regras pré-estabe-
lecidas, que incluem a revista nos 
veículos do parlamentar.

Lira, que presidiu a Câmara 
dos Deputados de 2021 a 2024 e 
se alinhou com Bolsonaro duran-

te a última eleição presidencial, 
não adiantou os temas discuti-
dos. Esta visita ocorre em meio 
ao clima de tensão, já que o STF 
está prestes a iniciar o julgamento 
que pode resultar em condenação 
para Bolsonaro e outros réus acu-
sados de envolvimento em tenta-
tivas de golpe de Estado.

Visitas
Na mesma manhã de segun-

da-feira, Bolsonaro recebeu ou-
tra visita importante: a senadora 
Damares Alves (Republicanos-
-DF), que passou cerca de duas 
horas com o ex-presidente. A par-
lamentar, que recentemente teve 
diagnóstico de câncer, afirmou 
que o encontro foi marcado por 

uma conversa de apoio mútuo, 
com momentos amistosos e de 
oração. Segundo interlocutores 
de Damares, Bolsonaro se mos-
trou sereno, mas enfrentando 
problemas de saúde decorrentes 
de cirurgias recentes, incluindo 
soluços frequentes. “Ele está bem 
confiante, não demonstrou abati-
mento em momento algum”, in-
formaram ao Correio da Manhã.

No último sábado (30), Mo-
raes também determinou o re-
forço nas medidas de segurança 
e monitoramento em torno da 
residência de Bolsonaro. Desde 
a imposição da prisão domiciliar, 
o ex-presidente tem sido monito-
rado por uma tornozeleira eletrô-
nica, mas o STF decidiu ampliar 

a vigilância externa. A Polícia Pe-
nal do Distrito Federal agora fará 
patrulhamento constante nas 
áreas externas da casa, incluindo 
pontos cegos que poderiam faci-
litar uma possível fuga.

Além disso, qualquer veículo 
que saia da propriedade de Bolso-
naro será minuciosamente revista-
do, conforme as novas diretrizes 
estabelecidas pelo ministro. As 
vistorias serão registradas e enca-
minhadas ao juízo de forma diá-
ria. Embora o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, tenha 
se manifestado contrário à presen-
ça de policiais dentro da casa de 
Bolsonaro, ele concordou com o 
reforço das barreiras externas e 
com a vigilância sobre os veículos.

CORREIO POLÍTICO

Ao STF, PGR defende que 
Braga Netto continue preso

Lira encontra “amigo” 
Bolsonaro

Anistia Sem compensar

Investigação

Parecer

Histórico

Prisão

Nas vésperas do julga-

mento do núcleo um do 

plano de tentativa de 

golpe de Estado no Su-

premo Tribunal Federal 

(STF), o procurador-geral 

da República (PGR), Paulo 

Gonet, encaminhou um 

parecer ao Supremo so-

licitando a manutenção 

da prisão do general da 

reserva Walter Braga Net-

to, que é um dos réus do 

processo.

A decisão do procu-

rador é uma resposta ao 

pedido de soltura oriundo 

da defesa do próprio Bra-

ga Netto. Os advogados 

do réu do núcleo principal 

da trama golpista argu-

mentam que Braga Netto 

não interferiu nas investi-

gações da PF e, portanto, 

deve ser solto até o final 
do julgamento.

O ex-presidente da Câ-

mara Arthur Lira (PP-AL) 

disse a aliados que pediu 

para visitar o ex-presiden-

te Jair Bolsonaro (PL) com 

dois objetivos.

O primeiro, segundo 

ele, teria sido para se so-

lidarizar “com o amigo”, 

com quem teve “uma ex-

celente relação” quando 

um comandava a Câmara 

dos deputados e o outro 

era o mandatário do Palá-

cio do Planalto.

O segundo motivo, se-

gundo Arthur Lira, teria 

sido “ouvir pessoalmente 

a opinião” do ex-presi-

dente e obter seu apoio 

à aprovação da oposição 

ao projeto de isenção de 

Imposto de Renda para 

quem ganha até R$ 5 mil. 

Afinal, Lira é o relator e 
Bolsonaro é um líder im-

portante da oposição.

Mas as versões que 

correm na Câmara são 

um pouco diferentes.

Como autor do acordo de 

desocupação do plenário 

da Câmara dos Deputa-

dos em troca da votação 

da anistia e da blindagem 

para parlamentares, Ar-

thur Lira estaria querendo 

incluir nos textos dos dois 

projetos pontos previa-

mente negociados com 

Bolsonaro.

Lira também pretendia 

discutir com Bolsonaro 

o cerco ao governo em 

troca da aprovação do 

projeto de isenção do Im-

posto de Renda. A ideia é 

encontrar uma estratégia 

para limitar impostos no 

andar de cima, sem cha-

mar atenção da turma do 

andar de baixo.

Segundo apurações da 

Polícia Federal (PF) duran-

te investigações da trama 

golpista, Braga Netto te-

ria tentado obter dados 

e informações sigilosas 

da delação de Mauro Cid, 

ex-ajudante de ordens de 

Bolsonaro. A defesa dele 

nega possível obstrução 

das investigações.

Em seu parecer, Paulo 

Gonet determinou que a 

prisão do general da re-

serva precisa ser mantida. 

No documento, ele argu-

menta “a ausência de fa-

tos novos que alterem o 

quadro fático-probatório 

para justificar a revogação 
ou a readequação da me-

dida”. 

Walter Braga Netto en-

trou para a gestão de Jair 

Bolsonaro após um ano 

de governo do ex-presi-

dente. Primeiro ele assu-

miu a Casa Civil de 2020 a 

2021. Em seguida, foi mi-

nistro da Defesa de 2021 a 

2022. Em 2022, ele foi can-

didato a vice presidente 

na chapa de Bolsonaro.

Braga Netto está preso 

desde dezembro do ano 

passado, acusado de obs-

truir a investigação sobre 

a tentativa de golpe de 

Estado. Em 6 de agosto, 

Moraes decidiu manter a 

prisão do general da re-

serva e, após recurso da 

defesa do réu, pediu ma-

nifestação da PGR.

José Cruz/Agência Brasil; Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Braga Netto está preso desde dezembro de 2024

Lira diz que pedirá opinião de Bolsonaro sobre PL do IR
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CPMI do INSS pedirá prisão 
preventiva de 21 pessoas 

Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) 
que investiga os desvios ilegais 
de recursos de aposentados e 
pensionistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
solicitará ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a determinação 
de mandado de prisão preven-
tiva contra Antônio Carlos 
Camilo Antunes, conhecido 
como “Careca do INSS”. O 
relator do caso Supremo é o 
ministro André Mendonça. 
Além do “careca do INSS”, os 
membros da comissão devem 
pedir para a Suprema Corte 
determinar mandatos de pri-
são para outras 20 pessoas, to-
das citadas pelo advogado Eli 
Cohen, depoente da CPMI na 
sessão desta segunda-feira (1º). 
O advogado foi responsável pe-
las primeiras denúncias sobre 
as fraudes no órgão.

Em seu depoimento para os 
membros da comissão, Cohen 
afirmou que descobriu que as 
fraudes do INSS começaram, 
na verdade, em 2005. Após pe-
dido do presidente da CPMI, 
senador Carlos Viana (Pode-
mos-MG), o advogado citou 
os nomes de pessoas que teriam 
supostamente coordenado o 
esquema de desvio de recursos. 
Ele detalhou o papel de cada 
uma delas nas fraudes, teriam 
sido chefiadas pelo empresário 
Maurício Camisotti e pelo lo-
bista Antônio Carlos Camilo 
Antunes, ambos com ligações 
com a Associação dos Aposen-
tados Mutualistas para Benefí-
cios Coletivos (Ambec).

Diante das informações 
apresentadas por Eli Cohen, 
o relator do colegiado, depu-
tado federal Alfredo Gaspar 
(União Brasil-AL), pediu que 

o colegiado encaminhe ao STF 
e ao Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública o pedido de 
prisão preventiva de pessoas ci-
tadas pelo advogado. O relator 
da CPMI alegou que considera 
a prisão necessária devido ao 
risco de fuga dos acusados.

“Nós estamos com indícios 
suficientes de autoria, com pro-
va da materialidade dos crimes. 
O delegado que representou no 
inquérito-mãe citou os pressu-
postos e fundamentos de prisão 
preventiva, mas solicitou medi-
das de não encarceramento, das 
quais discordo, diante do qua-
dro em que o Brasil se encontra 
com milhares de encarcerados 
por delitos muito menores”, 
afirmou Gaspar.

Além do “careca do INSS” 
e Maurício Camisotti, Cohen 
também citou: o ex-presidente 
do INSS, Alessandro Antonio 
Stefanutto; Andre Paulo Fe-
lix Fidelis; Eric Douglas Mar-
tins Fidelis; Cecilia Rodrigues 

Mota; Virgilio Antonio Ri-
beiro de Oliveira Filho; Thaisa 
Hoffmann Jonasson; Maria 
Paula Xavier da Fonseca Oli-
veira; Alexandre Guimarães; 
Rubens Oliveira Costa; Romeu 
Carvalho Antunes; Domingos 
Savio de Castro; Milton Salva-
dor de Almeida Junior; Adeli-
non Rodrigues Junior; Geova-
ni Batista Spiecker; Reinaldo 
Carlos Barroso de Almeida; 
Vanderlei Barbosa dos Santos; 
Jucimar Fonseca da Silva; Phili-
pe Roters Coutinho; e Marcio 
Alaor de Araújo.

Investigação
O advogado Eli Cohen 

começou sua investigação em 
2021, reunindo documentos 
que mostravam dados sigilo-
sos de beneficiários que eram 
usados por entidades e em-
presas para aplicar cobranças 
indevidas. Na avaliação do se-
nador Izalci Lucas (PL-DF) a 
comissão parlamentar mista 

está “diante de mais um caso 
de crime organizado, no qual 
‘a política de Estado do PT é a 
roubalheira’, e que a CPMI pre-
cisa expor à sociedade como a 
esquerda tenta esconder o rom-
bo provocado por ela própria”.

Durante a sessão, o advo-
gado declarou que todo o es-
quema de descontos ilegais de 
benefícios previdenciários que 
ele investigou girava em torno 
do empresário Maurício Ca-
misotti. Ele ainda disse que a 
empresa THG, pertencente a 
Camisotti, era a principal desti-
natária do dinheiro das fraudes 
e que 27,5% iam para o “Careca 
do INSS”. Toda a investigação 
começou após ele ser acionado 
por duas pessoas que alegaram 
estarem sendo lesadas pela pre-
vidência e, por acaso, ele desco-
briu o esquema do INSS.

Com informações de 
Agência Câmara e Agência 

Senado

CPMI pede prisão de “careca do INSS” e ex-presidente do INSS
Waldemir Barreto/Agência Senado

Na CPMI, advogado apontou supostos envolvidos em esquema de desvios irregulares

Por Gabriela Gallo

Ademais o julgamento do 
núcleo principal do plano de ten-
tativa de golpe de Estado no Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
a expectativa é que o Congresso 
Nacional defina pautas relevan-
tes tanto na Câmara dos Depu-
tados quanto no Senado Federal. 
Nesta terça-feira (2), às 14h, está 
agenda a reunião de líderes da 
Câmara. O principal tema que 
deve voltar para a mesa de dis-
cussão é a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que impede 
a prisão em flagrante de parla-
mentares, somente mediante 
aval do poder Legislativo – ba-
tizada de PEC da Blindagem. O 
tema inicialmente estava previsto 
para ser discutido no plenário 
da Câmara na última semana, 
mas os deputados não chegaram 
a um acordo com o relatório do 
deputado federal Lafayette de 
Andrada (Republicanos-MG). 
Com isso, os congressistas devem 
discutir a possibilidade de votar 
o texto no plenário da Casa, po-
rém, a priori, as expectativas de 
aprovação ainda são baixas.

Ainda na Câmara, também 
há a possibilidade dos deputados 
votarem o projeto de lei que am-
plia a isenção do pagamento do 
Imposto de Renda para Pessoa 
Física (IR) para quem ganha atá 
R$ 5 mil mensais e amplia a faixa 
de isenção parcial do pagamento 
do IR para quem ganha entre R$ 
5.001 a R$ 7.350. A urgência do 
texto fora aprovada no plenário 
da Câmara, portanto, se pautada, 

a medida será votada no plenário.
Contudo, na semana do jul-

gamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) – que é um dos 
réus do plano de tentativa de gol-
pe de Estado – os parlamentares 
da oposição irão focar nesta se-
mana para retomar as discussões 
e votações do projeto que conce-
de anistia aos presos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro de 2023, em Brasília. 
Contudo, os partidos do Cen-
trão avaliam que este não seja o 
momento adequado para voltar a 
discutir o tema. Na avaliação dos 
congressistas, o tema irá tirar o 
foco da pauta. A oposição busca-
rá emplacar o projeto na reunião 
de líderes desta terça-feira.

Quebra de decoro
Também nesta terça-feira, 

Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Câmara dos De-
putados decidirá a instauração e 
andamento de 14 processos con-
tra parlamentares, tal como a lista 
tríplice para o sorteio do relator de 
cada caso.

Dos 14 requerimentos, três 
são contra o deputado federal 
André Janones (Avante-MG), 
todos oriundos do Partido Libe-
ral (PL). Um dos requerimentos 
acusa o parlamentar de prática de 
rachadinha, no qual o deputado 
teria supostamente solicitado 
que servidores devolvessem par-
te de seus salários para beneficiar 
sua campanha (Rep 8/25). Ou-

tro acusa Janones de usar suas 
redes sociais para atacar o depu-
tado Gustavo Gayer (PL-GO). 
Finalmente, o terceiro requeri-
mento contra o deputado federal 
de ofensa à Câmara e abuso das 
prerrogativas parlamentares ao 
circular na Casa vestindo cami-
seta com a frase contendo pala-
vra de baixo calão – na ocasião, 
Janones usou uma camisa escrita 
“anistia é o car****”.

Além dos requerimentos 
contra Janones, o PL também 
abriu requerimentos contra os 
deputados do Psol Guilherme 
Boulos (SP) e Célia Xacriabá 
(MG). Além deles, o líder da 
bancada do Partido dos Traba-
lhadores (PT) na Câmara dos 
Deputados, Lindbergh Farias 
(RJ), também é alvo de pro-
cesso do Partido Liberal e do 
Novo por de ter divulgado, em 
redes sociais, imputações falsas 
ao deputado Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS).

Parlamentares da esquerda 
também acionaram o Conselho 
de Ética. O PT acusa o deputa-
do Gustavo Gayer (PL-GO) por 
postagens ofensivas e misóginas 
contra a ministra Gleisi Hof-
fmann e outras mulheres, além 
do deputado Gilvan da Federal 
(PL-ES) por ataques contra a 
ministra de Relações Institucio-
nais. O partido também acusa 
Gilvan da Federal de ter incitan-
do violência contra o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
durante reunião da Comissão de 
Segurança e Combate ao Crime 
Organizado, em maio deste ano.

com julgamento de Bolsonaro, 
oposição tenta emplacar anistia

Kayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Conselho de Ética avaliará 14 requerimentos

CORREIO BASTIDORES

Conversas com Pereira, Motta, 
Ciro Nogueira e Sóstenes

Tarcísio e Centrão querem 
anistia, e Bolsonaro longe

Obstáculo O escolhido

Estrelados

Sem opção

O mandão

Pavio curto

Cada vez mais pré-can-
didato à Presidência, Tar-
císio, nos últimos dias, 
declarou que indultará 
Bolsonaro e tratou de di-
vulgar sua movimentação 
pró-anistia. 

Ontem, tomou café da 
manhã com o presidente 
do Republicanos, Marcos 
Pereira, que publicou a 
conversa e ressaltou que a 
anistia tinha sido o cardá-

pio do encontro.
Para tratar do mesmo 

assunto, o governador 
procurou o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (tam-
bém de seu partido), o 
presidente do PP, senador 
Ciro Nogueira (PI) e líder 
do PL na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (RJ).

A ofensiva visa também 
amenizar resistências da 
família do ex-presidente.

Agora comandada pelo 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), a ofensiva do 
Centrão ampliado pela 
anistia traz implícito o ob-
jetivo oculto de manter 
Jair Bolsonaro (PL) fora da 
disputa presidencial. 

O Centrãozão passou a 
se  empenhar pela liber-
dade do ex-presidente, 
mas acha melhor que ele 
continue fora da disputa 
pelo Planalto. É preciso, 

porém, garantir os votos 
bolsonaristas para o can-
didato da direita.

Lideranças do grupo 
avaliam que, depois da 
provável condenação de 
Bolsonaro, sua saída da 
cadeia só será viável em 
2027. Isto, claro, se houver 
a vitória de um candidato 
de oposição que tenha 
disposição de indultá-lo 
ou de usar seu peso po-
lítico para arrancar uma 
anistia do Congresso.

Integrantes do grupo re-
conhecem que a conde-
nação do ex-presidente 
pelo Supremo Tribunal 
Federal reforçará a cam-
panha pela anistia, mas 
consideram muito difícil 
que o Senado aprove a 
medida. “No Senado, o 
Centrão é governista”, diz 
um deputado.

Os sucessivos embates 
protagonizados pelos 
Bolsonaro e o desgaste 
da imagem da família 
detectado por pesquisas 
convenceram o Centrão-
zão que é melhor entrar 
na briga de 2026 sem um 
integrante do clã. Querem 
alguém mais compatível 
com a política tradicional.

A derrota do governo na 
escolha do comando da 
CPMI do INSS reforçou o 
coro dos que defendem o 
fim do monopólio petista 
em cargos de liderança 
no Congresso. Carregam 
estrelinha vermelha na la-
pela os líderes do governo 
no Senado, na Câmara e 
no Congresso Nacional.

Como o Correio Bastido-
res já ressaltou, a conta 
dos pra lá de experientes 
parlamentares do Cen-
trãozão é simples: acua-
do, prestes a receber uma 
pena pesada e ser man-
dado para a cadeia, Bolso-
naro não tem condições 
políticas para comprar 
brigas e recusar apoios. 

Para integrantes do pró-
prio PT seria interes-
sante diluir esse poder, 
até para que o governo 
conseguisse buscar um 
apoio mais efetivo de ou-
tros partidos da base. O 
problema é que isso, na 
prática, depende de uma 
mudança de postura do 
presidente Lula. 

Esse Centrão ampliado 
sabe, porém, que o de-
safio agora é não passar 
a imagem de que está 
traindo o clã Bolsonaro. 
Isso poderia, no limite, es-
timular uma candidatura 
ao Planalto do deputado 
Eduardo Bolsonaro, uma 
bomba que tende a ex-
plodir a direita.

Douglas Gomes/liderança do Republicanos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pereira foi um dos que estiveram com Tarcísio

Partidos apontam para governador de São Paulo

POR FERNANDO MOLICA
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Na esteira da liderança do 
Pix como meio de pagamen-
to mais popular do Brasil, o 
avanço dessa solução já indica 
mudanças no comportamento 
dos consumidores e abre novas 
oportunidades para as institui-
ções financeiras. Com a imple-
mentação das novas diretrizes 
do Banco Central (BC) para o 
Pix Parcelado, espera-se garantir 
mais segurança e previsibilidade 
à modalidade, que tem potencial 
para ampliar o acesso ao crédito 
e redefinir a forma como consu-
midores e instituições se relacio-
nam com esse tipo de produto. 

Na visão do diretor de Pro-
dutos da Matera, Bruno Sa-
mora, bancos e fintechs têm a 
oportunidade de ampliar sua 
base de clientes e rentabilizar 
com produtos mais personali-
zados, voltados a um público 
historicamente negligenciado 
pelo sistema financeiro. 

“Assim como o Pix origi-
nal trouxe milhões de pessoas 
que estavam fora do circuito 
bancário para dentro do siste-
ma digital, a nova modalida-
de pode alcançar uma parcela 
expressiva da população que 
ainda não tem acesso a cartão 
ou crédito. Esse novo marco 
tende a consolidar a modalida-
de como uma solução sustentá-

vel, capaz de beneficiar todo o 
ecossistema”, conclui.

Pesquisa
Os dados foram coletados 

entre 23 e 31 de outubro de 
2024, período em que ainda 
não havia regulamentação ofi-
cial do Banco Central para a 
modalidade, cujo lançamento 
está previsto para este mês.

A recente invasão ao sistema 
da Sinqia operadora de transa-
ções Pix expôs a fragilidade da 
segurança digital no setor finan-
ceiro e acendeu um alerta em 
outros segmentos igualmente 
vulneráveis. 

No Brasil, as tentativas de 
fraude em e-commerces cresce-
ram 116% no primeiro semestre 
deste ano, de acordo com levan-
tamento da plataforma Yampi.

De acordo com Rodrigo 
Garcia, diretor-executivo da 
Petina Soluções Digitais, a In-
teligência Artificial (IA) não é 
apenas um filtro para as fraudes. 
“Ela é o ‘guarda-costas digital’ 
que o e-commerce não sabia que 
precisava”, diz o executivo. 

“Se um lojista ainda acha que 
IA serve somente para recomen-
dar produtos, está defasado e 
colocando a segurança em risco”.

Fraudes online 

cresceram 

116%, aponta 

pesquisa

Mercado reduz projeção 
de inflação para 4,85%

Brasil produziu 5 milhões de 
barris de petróleo por dia

CORREIO ECONÔMICO

Campo de pré-sal Bacia de Santos

Orçamento I

Conta de luz

Orçamento II

Taxa Selic

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
– considerado a inflação 
oficial do país – passou 
de 4,86% para 4,85% este 
ano. É a décima quarta 
redução seguida na esti-
mativa, publicada no Bo-
letim Focus. A pesquisa é 
divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) 

com a expectativa de 
instituições financeiras. 
Para 2026, a projeção da 
inflação também caiu, 
de 4,33% para 4,31%. Para 
2027 e 2028, a expectativa 
é de 3,94% e 3,8%, respec-
tivamente. A estimativa 
para este ano está acima 
do teto da meta, hoje em 
3%, com tolerância de 1,5 
ponto percentual para 
cima ou para baixo. 

O Brasil superou em julho 
deste ano, pela primeira 
vez na história, a marca 
de 5 milhões de barris 
de petróleo e gás natural 
produzidos por dia. 

O recorde de 5,160 mi-
lhões foi divulgado pela 
Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), órgão 
regulador da indústria de 
óleo e gás.

Em relação somen-
te ao petróleo, o boletim 

mensal da ANP aponta 
que a produção no mês foi 
de 3,959 milhões de barris 
diários, aumento de 5,4% 
ante junho e de 22,5% pe-
rante julho de 2024. 

A produção de gás na-
tural em julho foi de 190,89 
milhões de metros cúbi-
cos por dia (m³/d), uma ex-
pansão de 5,1% ante junho 
e de 26,1% na comparação 
com julho de 2024, infor-
mou a ANP nesta segun-
da-feira (1º).

A produção nos campos 
do pré-sal respondeu em 
julho por 79,1% do total, 
atingindo 4,077 milhões 
de barris por dia. Esse vo-
lume representa alta de 
5,6% em relação ao mês 
anterior e de 24,2% ante 
julho de 2024. O óleo e o 
gás do pré-sal foram ex-
traídos de 169 poços. 

O campo mais produti-
vo é o de Tupi, na Bacia 
de Santos. De lá saíram 
800 mil barris por dia. Em 
termos individuais, a pla-
taforma que mais contri-
buiu para o recorde foi o 
FPSO (navio-plataforma) 
Guanabara, na jazida de 
Mero, em Santos, com 
184,3 mil barris diários.

O governo enviou ao Con-
gresso um projeto de lei 
complementar que pre-
vê corte linear de 10% em 
benefícios fiscais concedi-
dos a empresas e setores 
da economia. O objetivo é 
aumentar a arrecadação 
em R$ 19,76 bi em 2026, o 
texto foi protocolado pelo 
deputado José Guimarães.

Em julho, pressionada 
pela conta de energia 
mais cara, a inflação ofi-
cial divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
fechou em 0,26%, sendo 
o segundo mês seguido 
de queda nos preços dos 
alimentos, o que ajudou a 
segurar o índice. 

O projeto do Orçamen-
to de 2026 tem meta de 
superávit primário de R$ 
34,3 bilhões, equivalen-
te a 0,25% do Produto 
Interno Bruto (PIB). No 
entanto, ao incluir gastos 
fora do arcabouço fiscal, 
a estimativa é de déficit 
de R$ 23,3 bilhões para o 
próximo ano. 

Para alcançar a meta de 
inflação, o Banco Central 
usa como principal ins-
trumento a taxa básica 
de juros (Selic) definida 
em 15% ao ano. O recuo 
da inflação e o início da 
desaceleração da econo-
mia fizeram o colegiado 
interromper o ciclo de 
aumento de juros.

Joédson Alves/Agência Brasil

Andre Ribeiro / Petrobras

Inflação deve cair, mas fica ainda acima da meta

Plataforma no campo de pré-sal, na Bacia de Santos

Pix Parcelado nem saiu e 
já agrada consumidores
Modalidade será oficialmente implementada pelo BC neste mês

Por martha imenes

O Pix Parcelado, que ain-
da está em fase de testes e deve 
entrar em operação neste mês, 
já atrai um público expressivo: 
53% do público entrevistado 
afirmou ter utilizado a modali-
dade, que fica logo atrás do car-
tão de crédito (77%), aponta a 
pesquisa “Jornada de Crédito: 
como consumidores e execu-
tivos avaliam oportunidades e 
riscos”, da Matera. 

Embora ainda não haja um 
número oficial consolidado, 
versões próprias do Pix Parce-
lado podem ser encontradas em 
grandes bancos e fintechs.

A pesquisa também mostra 
que os principais motivos para 
uso do Pix Parcelado oscilam 
entre emergências pessoais 
(28%), compras ou pagamen-
tos à vista (27%), além de con-
tas do dia a dia (17%). 

Para o diretor de Produtos 
da Matera, Bruno Samora, a 
modalidade representa uma 
nova e mais democrática alter-
nativa para acesso ao crédito no 
país: “O Pix, em todas as suas 
frentes, tem ampliado o acesso 

financeiro, e a possibilidade do 
parcelado segue a mesma lógi-
ca: é simples, rápido e acessível, 
mas precisa de uma abordagem 
segura e otimizada”.

Custos
Embora a pesquisa reve-

le que muitos consumidores 
ainda contratam crédito sem a 
clareza dos custos (apenas 38% 

dos usuários do Pix Parcelado 
disseram que sabem informar 
a taxa cobrada na transação), 
a facilidade de contratação é 
apontada como vantagem. Isso 
porque a modalidade abre ca-
minho para públicos histori-
camente à margem do sistema 
financeiro formal. 

Segundo estimativas do 
Banco Central, cerca de 60 

milhões de brasileiros não têm 
cartão de crédito. O dado re-
força a importância de ampliar 
a transparência e a educação fi-
nanceira, ao mesmo tempo em 
que evidencia o potencial de 
democratização de acesso por 
meio de alternativas simples 
e acessíveis para quem, antes, 
estava excluído do sistema fi-
nanceiro. 

Agência Brasil

Pesquisa mostra que uso oscila entre emergências pessoais e compras ou pagamentos

Pagar um café por Pix sem a 
necessidade de abrir o aplicativo 
do banco, aproximando o celular 
da maquininha. A operação hoje 
pode parecer corriqueira, mas o 
Pix por aproximação, lançado em 
fevereiro, exigiu não apenas o de-
senvolvimento de tecnologias. A 
associação da conta do Pix à car-
teira virtual do celular envolveu 
troca confiável de informações 
entre comércio, bancos e a admi-
nistradora da máquina.

O compartilhamento de da-
dos entre instituições financeiras 
é o conceito central por trás do 
open finance, que completou 
cinco anos. Em todos os casos, 
cabe ao usuário autorizar a utili-
zação das informações pessoais 
por terceiros, podendo cancelá-la 
quando quiser. Tudo regulado 
pela Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

O open finance está mais 
presentes na vida do correntista 
do que aparenta. O sistema foi 
essencial para o desenvolvimento 
do Pix automático, lançado em 
junho, modalidade que substi-
tuirá o boleto bancário. Para au-

torizar a cobrança periódica por 
empresas, basta o correntista en-
trar no aplicativo do banco uma 
única vez e consentir o acesso a 
seus dados financeiros.

O mesmo ocorre com a con-
sulta dos saldos de contas em di-
versas instituições numa mesma 
tela. Ou com a oferta de opera-
ções de crédito com juros mais 
baixos a bons pagadores, com o 
open finance aumentando a taxa 

de aprovação dos tomadores de 
crédito em até 30%. Desde abril 
de 2023, as instituições podem 
compartilhar dados sobre inves-
timentos, câmbio, seguros, pre-
vidência privada, capitalização e 
credenciamento.

Segundo a Associação dos 
Iniciadores de Transação de 
Pagamento (Init), a expansão 
do open finance enfrenta dois 
principais gargalos. O primeiro 

é o aumento no sucesso da taxa 
de conversão dos pagamentos. 
Atualmente, segundo a entida-
de, de 50% a 60% das operações 
feitas pelo open finance não apre-
sentam erros.

“O desafio é elevar essa taxa 
para 99,5%, como ocorre com os 
cartões de crédito e débito”, disse 
Gustavo Lino, diretor executivo 
da Init à Agência Brasil.

Pessoa jurídica
Outro gargalo está na ade-

são das empresas ao comparti-
lhamento de dados. Segundo a 
Associação Open Finance Brasil 
(AOF), entidade privada que 
reúne os tipos de empresas do 
setor e participa das discussões 
com o BC, houve, em 2024, 40,8 
milhões de consentimentos de 
pessoas físicas como receptores 
e 37,6 milhões como transmis-
sores de dados. Cada indivíduo 
pode fazer mais de um consenti-
mento. Entre as pessoas jurídicas, 
o número é bem menor: 403,2 
mil consentimentos de empre-
sas como receptoras de dados e 
406,7 mil como transmissoras. 

Maior adesão de empresas é desafio 
para o crescimento do open finance

Freepik

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Open finance compartilha dados entre instituições

Pix abre novas oportunidades para instituições financeiras

avanço da ferramenta mostra 
mudança de comportamento

POR MARTHA IMENES
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Não é por que o Brasil já 
está tranquilo, com a vaga na 
Copa do Mundo, que a seleção 
já vai ter aparência de Mundial. 
O técnico Carlo Ancelotti quer 
esticar ao máximo o ambiente 
de testes.

O clima de vestibular vai ser 
a tônica dos treinos a partir des-
ta segunda-feira (1º), na Granja 
Comary, em Teresópolis. Com 
isso, a ideia atual da comissão 

técnica é só fechar o time mes-
mo na última convocação antes 
da Copa, em junho.

Ancelotti já reconheceu que 
precisa conhecer melhor os jo-
gadores. Não no aspecto técnico, 
mas no pessoal, na convivência.

Por isso que a lista para os 
jogos contra Chile e Bolívia 
tem alguns nomes “alternati-
vos”, como Kaio Jorge, Jean Lu-
cas, Samuel Lino, Caio Henri-

que, Vitinho e Douglas Santos.
Inclusive, chama a atenção 

os que ficaram fora: Vini Jr, Ro-
drygo, Militão e, claro, Neymar.

O técnico da seleção vê um 
universo bem maior de joga-
dores capazes de seguirem no 
radar. O cálculo bate 70 joga-
dores, segundo ele disse em en-
trevista ao UOL. Nas pré-listas, 
costuma mandar cerca de 50 
nomes à Fifa.

Depois dos jogos deste mês, 
Ancelotti ainda terá jogos em 
outubro (Coreia do Sul e Japão), 
novembro e março de 2026.

O trabalho até a Copa terá 
cerca de um ano, ao todo. A 
ideia já colocada em prática é 
chamar uma base entre 15 e 16 
jogadores, gerando um espaço 
para os testes.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Data Fifa não indica seleção da Copa

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Desistiu

Reviravolta Desgaste

Melou

CAMPEÕES

A seleção bra-

sileira masculina 

de basquete ba-

teu a Argentina 

na final e con-

quistou a Ame-

riCup, a Copa 

América, após 

um período de 16 

anos sem levan-

tar a taça. A final 
foi realizada em Ma-

nágua, na Nicarágua, no 

na noite de domingo (31).

Após eliminar a temida 

seleção dos EUA na se-

mifinal, o Brasil chegou à 
final em busca da revan-

che pela derrota na final 
da Americup de 2022, em 

que foi derrotada pelos 

‘hermanos’ no Recife.
Desta vez, o clássico foi 

equilibrado desde o início, 

e no final os brasileiros 
levaram a melhor por 55 
a 47. O grande destaque 

da partida foi o armador 

Yago, que também foi 

eleito MVP (melhor joga-

dor da competição, em 

português) do torneio. 

O próximo compromis-

so da seleção brasileira 

será o torneio classifica-

tório (eliminatórias) para 

a Copa do Mundo de 

basquete de 2025, com 

previsão de início em no-

vembro. O Brasil está no 
Grupo C, junto com Vene-

zuela, Colômbia e Chile.

Após ultrapassar seu teto 

de valores pelo zagueiro 

Nathan Silva, o Vasco co-

municou ao Pumas, do Mé-

xico, que desistiu de tentar 

contratar o defensor. O Vas-

co chegou a oferecer mais 
de 5 milhões de dólares.

Após o Botafogo oferecer 
mais de R$ 121 milhões ao 
Nottingham Forest pelo 
atacante Jota Silva, o desti-

no provável do português é 

o Sporting, de seu país natal. 

A proposta é de emprésti-

mo com opção de compra.

O Fluminense empatou 
com o Santos por 0x0, no 

domingo (31). O técnico do 

Tricolor, Renato Gaúcho, 
valorizou o ponto conquis-

tado e ressaltou que o time 

está com desgaste físico 

pela maratona de jogos.

Principal alvo do Flamen-

go nesta janela de trans-

ferências, o atacante ar-

gentino Lucas Beltrán, da 
Fiorentina, foi emprestado 
ao Valencia, da Espanha, 
sem custos. A ação surpre-

endeu a diretoria carioca.

CBB

Brasil venceu sua quinta Americup

CORREIO NO MUNDO

Argentina I

Venezuela I Venezuela II

Argentina II

TERREMOTO

Um terremoto 

de magnitude 6 

matou mais de 

800 pessoas e 

deixou ao menos 

2.800 feridos em 

duas províncias 

montanhosas no 
leste do Afega-

nistão, informou 

o Ministério do 

Interior, controlado 

pelo Talibã, na segunda 

(1º). Os tremores causaram 

deslizamento de terras e 

destruíram várias aldeias. 

As autoridades deram início 

às buscas de sobreviventes 
nos escombros e na lama, 

e o número de vítimas ten-

de a aumentar. O desastre 

deve sobrecarregar ainda 

mais os recursos já escassos 
do regime fundamentalista 

de uma nação devastada 

pela guerra.

Sharafat Zaman, porta-

-voz do Ministério da Saúde 
em Cabul, pediu ajuda in-

ternacional para lidar com 

as operações de resgate e 
reconstrução. “Precisamos 

disso porque aqui muitas 

pessoas perderam suas 

vidas e casas”, disse ele à 
Reuters. O Talibã se vê ago-

ra ainda mais necessitado 

de auxílio do exterior, de-

pois de que muitos países 

cortaram ajuda devido ao 
retorno do grupo ao poder, 

há quatro anos.

O presidente da Argenti-

na, Javier Milei, autorizou 

a alteração de datas de 

feriados que caiam aos 

finais de semana para for-
çar a realização de feria-

dos prolongados. Medida 

visa estimular o turismo 

doméstico na Argentina.

O ditador da Venezuela, 

Nicolás Maduro, disse na 

segunda (1º) em entrevista 

coletiva que está prepara-

do para a luta armada caso 

seu país seja invadido pelos 
EUA. “Nós estamos em um 

período especial de prepa-

ração máxima”, disse.

“Em qualquer circunstân-

cia, vamos garantir o fun-

cionamento do país”, disse 

Maduro. “Se a Venezuela for 

agredida, passará imedia-

tamente à luta armada em 
defesa do território nacio-

nal e da história e do povo 
da Venezuela”, concluiu.

Feriados que caírem no 
final de semana na Argen-

tina serão movidos. A data 

passará a ser na sexta-feira 

imediatamente anterior 

ou na segunda posterior 

ao dia original. A medida 

foi adotada por uma reso-

lução do governo federal.

Reprodução/ Sharafat Zaman

Sharafat Zaman pediu apoio global

União Europeia acende alerta

NFL banca reforma no campo

UE suspeita de sabotagem russa no GPS de avião de Von der Leyen

Reforma no campo da Neo Química Arena custou quase R$ 3 milhões

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

O sistema GPS do avião da 
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen, foi 
bloqueado durante voo de sua 
comitiva no domingo (31) para 
a Bulgária, afirmou um porta-voz 
da União Europeia na segunda 
(1°). O jornal Financial Times 
havia antecipado a notícia.

“Podemos confirmar que 
houve bloqueio do GPS, mas o 
avião pousou em segurança. Re-
cebemos informações das autori-
dades búlgaras de que elas suspei-
tam que isso tenha sido causado 
por uma interferência flagrante 
da Rússia”, disse o porta-voz. Von 
der Leyen estava a bordo de um 
voo charter, uma vez que os lí-
deres das instituições da UE não 
têm aeronaves oficiais à sua dis-
posição. O roteiro da viagem não 
sofreu modificações.

Desde sexta-feira (29), a pre-
sidente da Comissão Europeia faz 
um périplo pela “linha de frente”, 
os sete países que possuem fron-

teiras com Rússia e Belarus ou 
têm papel importante na estraté-
gia do bloco de conter Moscou, 
como a Romênia. Nos diversos 
discursos que fez durante o fim 
de semana, a chefe da UE cha-
mou Vladimir Putin de predador 
mais de uma vez, afirmando que o 
presidente russo não busca a paz.

“A guerra brutal da Rússia 

contra a Ucrânia está agora no seu 
quarto ano. Putin é um predador 
e seus representantes têm atingi-
do nossas sociedades há anos com 
ataques híbridos, ciberataques 
e até a utilização de imigrantes 
como arma”, declarou na Estônia 
a política conservadora de 66 
anos.

É a maior e mais ostensiva ma-

nobra diplomática de Von der Le-
yen contra o presidente da Rússia 
desde a invasão da Ucrânia, em 
2022. A comissária também reite-
radamente abordou as denúncias 
de ataques híbridos e sabotagens, 
como a que o governo búlgaro faz 
agora, supostamente ordenadas 
pelo Kremlin.

Segundo o Financial Times, 
o bloqueio do avião de Von der 
Leyen foi severo a ponto de os pi-
lotos usarem mapas de papel para 
pousar em segurança no aeropor-
to de Plovdiv após cerca de uma 
hora no ar em busca de soluções. 
O problema teria ocorrido justa-
mente quando o procedimento 
de pouso se iniciava.

Segundo autoridades búlga-
ras, dispositivos em solo também 
ajudaram na operação. Desde o 
advento da guerra, em 2022, o 
país convive com interferências 
no GPS e em outros sistemas 
de comunicação, creditados na 
maioria das vezes a ataques hí-
bridos e sabotagens patrocinadas 
pelo Kremlin.

por André Martins e Luca 

Machado (Folhapress)

A NFL arcou com todos os 
custos de uma reforma de mais de 
meio milhão de dólares (R$ 2,7 
milhões) no gramado do estádio 
do Corinthians para a realização 
do segundo São Paulo Game.

A liga de futebol americano 
bancou integralmente a renova-
ção da fibra sintética que reforça 
a raiz da grama da casa corintiana. 
Referência no continente, o “ta-
pete” da Arena conta em sua base 
com cerca de dois centímetros 
dessa parte artificial para fortale-
cer a fixação da grama natural, que 
é a superfície onde o jogo ocorre.

A reportagem apurou que o 
investimento feito pela NFL ul-
trapassa a casa de US$ 500 mil. 
A liga pagou tudo, o Corinthians 
não precisou desembolsar nada, 
e a reforma foi executada pela 
World Sports, empresa fez o pro-
jeto do gramado “padrão euro-
peu” da Arena e é responsável pela 
manutenção desde a inauguração 
do estádio, em 2014.

A expectativa é que o gramado 
fique menos escorregadio após a 
reinjeção da fibra, evitando assim 

uma polêmica como a do ano passa-
do. A substância sintética ainda não 
havia sido renovada nos dez anos 
e apresentava sinais de desgaste. A 
necessidade do procedimento foi 
definida pela NFL em reunião con-
junta após a edição de estreia -que 
ficou marcada pela forte crítica feita 
até por LeBron James ao campo.

“A NFL tem um grupo espe-
cífico de gramado, que faz visitas 
periódicas e sentou com o Co-
rinthians e com a nossa equipe. 
Desde o ano passado, conversan-

do com eles, vimos que tinha que 
fazer a renovação. Foi verificado 
que, depois de dez anos, essa fibra 
sintética se desgastou. Então, a 
função principal dela estava com-
prometida”, afirma Roberto Go-
mide, presidente da World Sports.

Gomide também chamou 
atenção para a questão das chutei-
ras. Em 2024, nem todos os atletas 
dos Eagles e dos Packers entraram 
com travas altas, conforme reco-
mendado, e precisaram trocar. 

“Como o gramado é um pou-

co mais fino, você sugere entrar 
com uma trava maior, senão vai 
acabar escorregando um pouco. 
Alguns jogadores entraram de 
trava baixa, até nesta segunda-fei-
ra (01) nem sei por quê, mas isso 
acabou gerando a preocupação: 
‘Como é que a gente pode melho-
rar?’ Mas era uma coisa que todo 
mundo sabia”, acrescentou.

A restauração foi realizada 
durante a pausa do Mundial da 
Fifa para driblar o calendário agi-
tado do futebol brasileiro.

European Union via Wikimedia Commons

Bruno Granja / Ag. Corinthians 

Avião de Von Der Leyen teve GPS bloqueado durante voo

Neo Química Arena, estádio do Corinthians, recebeu ‘trato’ especial para jogo da NFL

Xi Jinping propõe nova governança global 
em cúpula realizada com putin e Modi

Ao final da cúpula da Organi-
zação para Cooperação de Xan-
gai (SCO, na sigla em inglês), 
nesta segunda (1º) em Tianjin, o 
líder chinês, Xi Jinping, propôs 
o que chamou de Iniciativa de 
Governança Global “a todos os 
países”, com o objetivo de “pro-
mover a construção de um siste-
ma mais justo e racional”.

Segundo Xi, isso é necessário 
porque, 80 anos após o fim da 
Segunda Guerra e a fundação da 
ONU, “novas ameaças e desafios 
estão crescendo”. O mundo, na 
visão dele, entrou em um “novo 
período de turbulência e trans-

formação, e a governança global 
atingiu nova encruzilhada”.

Em claro contraponto às 
posições dos EUA sob Donald 
Trump, ele propõe “igualdade so-
berana” entre os países, com par-
ticipação de todos nas decisões 
globais; respeito à lei internacio-
nal, citando a Carta da ONU; e 
o multilateralismo, mantendo a 
autoridade da ONU.

Em relação à SCO, defendeu 
que seja “uma força de estabilização 
num mundo turbulento”, prosse-
guindo na abertura e na coopera-
ção econômica em setores como 
energia e inteligência artificial.

Posteriormente, os líderes 
da SCO assinaram a declara-
ção de Tianjin, ecoando em 
grande parte o discurso de Xi, 
ainda sem aprovação da nova 
proposta. Destacaram que o 
mundo passa por “mudanças 
profundas e históricas” nos 
80 anos da “vitória na Segun-
da Guerra e da fundação da 
ONU”.

Segundo o texto, os países-
-membros afirmam “a importân-
cia de promover um novo tipo 
de relações internacionais e uma 
comunidade com um futuro 
compartilhado para a humani-

dade baseado no respeito mútuo, 
equidade e justiça, e cooperação 
ganha-ganha”.

Assinaram também uma de-
claração específica sobre os 80 
anos do fim do conflito global, 
em que afirmam: “Condenamos 
veementemente qualquer tentati-
va de distorcer o significado da vi-
tória na guerra e o papel do povo 
dos países-membros da SCO na 
derrota do fascismo e do milita-
rismo. Enfatizamos que os crimes 
contra a humanidade nunca serão 
esquecidos”.

Por Nelson de Sá 
(Folhapress)
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Texto a ser apresentado gera expectativa 
em servidores, que temem perda de direitos

Por Martha Imenes

A Câmara dos Deputados 
deve receber o texto da refor-
ma administrativa amanhã, 
segundo tem afirmado o pre-
sidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB) e o coor-
denador do grupo de trabalho, 
deputado Pedro Paulo (PSD-
-RJ). Recheado de expecta-
tivas e controvérsias, o texto 
com pelo menos 70 tópicos le-
vanta debates entre servidores 
públicos, que temem a perda 
de direitos, como a estabilida-
de, por exemplo.

A proposta será distribuída 
em quatro pontos: estratégia, 
governança e gestão; trans-
formação digital; profissiona-
lização do serviço público; e 
combate a privilégios, como os 
“penduricalhos” no salário do 
Judiciário. 

Essas verbas não remu-

neratórias – auxílio-alimen-
tação, auxílio-moradia, au-
xílio-saúde, ajudas de custo, 
pagamento de natalidade e 
pré-escolar, e abono de per-
manência para servidores – 
fazem o salário ultrapassar o 
teto constitucional, hoje em 
R$ 46,3 mil.

PRINCIPAIS TÓPICOS

60 dias de férias
Serão vedadas férias supe-

riores a 30 dias, como ocorre 
na iniciativa privada. Hoje, al-
gumas categorias de servido-
res, como juízes, podem gozar 
60 dias.

Teto salarial
O teto do funcionalismo, 

hoje fixado em R$ 46,3 mil, vai 
valer para os funcionários de 
estatais não dependentes, entre 
eles o BNDES e a Caixa.

Aposentadoria 
compulsória

Não será permitida a aposenta-
doria compulsória como punição 
administrativa máxima a juízes e 
membros do Ministério Público.

Verba indenizatória
Será estabelecido conceito 

fechado desse tipo de verba. 
Hoje, há muitas exceções ao teto 
salarial que ampliam a remune-
ração de servidores.

Avaliação
Serão definidos critérios de 

avaliação de desempenho que 
serão considerados na progres-
são de carreira, haverá bônus 
para metas atingidas.

Retroatividade
Decisões para retroatividade de 

concessão de benefícios terão de ser 
transitadas em julgado, reconheci-
das pelo CNJ e individualizadas.

Pesquisa “Opinião dos 
brasileiros sobre a Gestão de 
Pessoas e Lideranças no Setor 
Público” realizada pelo Da-
tafolha mostra que 46% das 
pessoas entrevistadas avaliam 
melhor o funcionalismo. Em 
2021, esse percentual era de 
36%. Ainda na edição deste 
ano, 20% dos participantes 
deram nota 10 ao desempe-
nho dos profissionais do ser-
viço público.

Para 74% dos entrevista-
dos, medidas como concur-
sos, progressão de carreira e 
capacitação ajudam a comba-
ter a corrupção e a melhorar 
a qualidade do atendimen-
to. A gestão de desempenho, 
com avaliações frequentes e 
recompensas ou punições de 
acordo com os resultados, tem 
aprovação de 94%.

A pesquisa do Datafolha 
mostrou que 92% da popula-
ção acreditam que servidores 
poderiam oferecer mais à so-
ciedade se tivessem melhores 
condições de trabalho. Além 
disso, 75% enxergam a estabi-
lidade no emprego como um 
mecanismo de proteção con-
tra pressões ou perseguições 
políticas.

Encomendada pelo Movi-
mento Pessoas à Frente, ouviu 
2.008 pessoas em todas as re-
giões do país, de 9 a 12 de junho.

Câmara deve 
receber proposta 
de reforma amanhã

Percepção da população sobre 
servidores públicos melhora

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Pixabay

Se tudo ocorrer como o planejado, deputado Pedro Paulo apresentará a proposta de reforma administrativa à Câmara

Datafolha: 82% avaliam que mais representatividade racial melhoraria o serviço público

Temporários têm até 5 anos 
para cobrar verba do FGTS

Servidores do Judiciário 
terão reajuste de até 26%

Perdas Recomposição

Restrição não tem fundamento

Para PGR, servidores ficariam fora

Trabalhadores temporá-

rios contratados pela ad-

ministração pública que 

tiverem seus contratos 

anulados têm o prazo de 

cinco anos para cobrar 

depósitos do Fundo de 

Garantia do Tempo de 

Serviço (FGTS).

O plenário do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) 

chegou ao entendimento 

por unanimidade ao jul-

gar um recurso extraor-

dinário com repercussão 

geral (Tema 1.189) na ses-

são virtual encerrada na 

sexta-feira (29/8).

O recurso foi interpos-

to pelo governo do Pará 

contra acórdão do Tribu-

nal de Justiça paraense 

que negou a aplicação 

da prescrição bienal aos 

casos de servidores tem-

porários vinculados à ad-

ministração pública por 

contratos nulos.

Servidores e servidoras 

do Judiciário Federal te-

rão reajuste, que pode al-

cançar até 26% no total, a 

incidência do reajuste é 

cumulativa ao longo dos 

três anos. O Supremo Tri-

bunal Federal (STF) for-

mou maioria em sessão 

administrativa pela nova 

proposta de recomposi-

ção salarial. O reajuste, 

uma vez aprovado no 

Congresso Nacional, será 

aplicado em três parce-

las, sendo 8% em julho de 

2026, 8% em julho de 2027 

e 8% em julho de 2028.

O relator da proposta 

foi o presidente do STF, 

ministro Luís Roberto Bar-

roso, que abriu a votação 

com parecer favorável ao 

reajuste. Acompanharam 

o relator os ministros Ed-

son Fachin, Alexandre de 

Moraes, Nunes Marques, 

Cristiano Zanin, Flávio 

Dino, Luiz Fux, Dias Toffoli 

e André Mendonça. 

Os servidores e servido-

ras do Judiciário Federal 

acumulam perdas sa-

lariais desde 2019, que 

chegam a 30%, segundo 

informou a Federação 

Nacional dos Trabalha-

dores e das Trabalhado-

ras do Judiciário Federal 

e Ministério Público da 

União (Fenajufe). 

O índice será aplicado de 

forma igualitária a todos 

os cargos, incluindo efe-

tivos, cargos em comis-

são e funções comissio-

nadas, garantindo que a 

correção da defasagem 

salarial ocorra para toda 

a categoria e restabeleça 

o poder de compra dos 

servidores.

“Considerando que o pa-

rágrafo 3º do artigo 39 da 

Constituição é taxativo 

quanto aos direitos tra-

balhistas extensíveis aos 

ocupantes de cargo pú-

blico, não há fundamen-

to constitucional para 

restringir o prazo para 

a propositura de ações 

voltadas à cobrança do 

FGTS dos servidores 

temporários que tiveram 

reconhecida a nulidade 

do vínculo ao período 

bienal previsto para os 

trabalhadores submeti-

dos ao regime privado”, 

escreveu o ministro em 

sua decisão.

A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) se ma-

nifestou pelo desprovi-

mento do recurso. Argu-

mentou que o dispositivo 

constitucional vale para 

trabalhadores urbanos e 

rurais, mas não aos servi-

dores públicos, sejam eles 

temporários ou não.

Prevaleceu o entendi-

mento do relator, ministro 

Gilmar Mendes, que votou 

por negar provimento ao 

recurso. Para ele, a natu-

reza jurídico-administra-

tiva dos cargos públicos 

impede que os servidores 

temporários sejam afeta-

dos pelo prazo bienal.

Divulgação

Antônio Augusto/STF

Alta no FGTS foi impulsionada pelo emprego

Barroso foi o relator da proposta de reajuste

POR MARTHA IMENES

Adicional de férias
Não será possível conceder 

adicional de férias superior a 
um terço. Hoje, algumas car-
reiras instituem adicionais de 
até 50%.

Demissão
Será possível a demissão de 

juízes e membros do MP por 
meio de processo administra-
tivo, com garantia de defesa e 
contraditório.

Home office
Será limitado a 20% da for-

ça de trabalho do órgão e restri-
to a um dia por semana. Exce-
ções serão possíveis mediante 
justificativa.

Progressão na carreira
A ideia é que todas as carrei-

ras tenham ao menos 20 níveis 
de progressão. Isso impede que 
servidores cheguem ao topo 
muito rapidamente.

Serviços notariais
Haverá teto para remuneração 

líquida dos titulares dos serviços de 
notas e lei nacional para fixar emo-
lumentos. Hoje, as cobranças nos 
cartórios variam muito.

Atos rastreáveis
A reforma prevê a criação da 

identidade única para servido-
res. Os atos terão de ser rastreá-
veis, o que aumentará a transpa-
rência e o controle.

Medidas de combate ao 
assédio receberam ampla acei-
tação pelos entrevistados. Para 
89%, programas específicos são 
importantes, enquanto 92% 
apoiam a criação de redes de 
apoio entre servidoras.

Lembrando que o assédio 
(moral e sexual) é crime e não 
precisa ser físico para causar 
danos profundos.

A legislação prevê puni-
ções para o assédio. No caso 
do sexual, o Código Penal 
(Art. 216-A) determina de-

tenção de 1 a 2 anos. A pena 
pode ser aumentada se houver 
agravantes, como reincidência 
ou abuso de autoridade.

No caso do moral, embo-
ra não haja artigo específico 
no Código Penal, ele pode ser 
enquadrado em crimes con-
tra a honra (injúria, calúnia, 
difamação), responsabilidade 
civil, que gera pagamento de 
indenização por danos mo-
rais e materiais, e conforme a 
CLT (Lei 14.457/2022), as 
empresas podem ser responsa-

bilizadas e obrigadas a adotar 
medidas preventivas.

Os entrevistados demons-
traram apoio à ampliação da 
diversidade: 80% defendem 
reserva de vagas em cargos de 
liderança para mulheres, ne-
gros, indígenas e quilombolas.

Outros 82% concordam 
com cotas em concursos e ava-
liam que o aumento da repre-
sentatividade racial melhora-
ria o serviço público. No caso 
das mulheres, o índice chegou 
a 90%.

Assédio é crime e dá cadeia
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Procap-RJ chegou a 
Barra do Piraí e Valença

Professores fazem curso 
sobre patrimônio cultural

CORREIO FLUMINENSE

Procurador de Niteroí ganha medalha

De volta à região do Vale 

do Café, o projeto de Ca-

pacitação de Operadores 

de Turismo, Agências de 

Viagens, Guias de Turis-

mo e Influencers Digitais 
da ABIH-RJ (Procap-RJ) 

desembarcou nos muni-

cípios de Barra do Piraí e 

Valença nos dias 29, 30 e 

31 de agosto. Nesse perí-

odo, operadores de turis-

mo receptivo nacionais 

e internacionais, guias 

de turismo e influencers 
digitais tiveram a opor-

tunidade de conhecer os 

atrativos turísticos e a in-

fraestrutura hoteleira de 

Ipiabas/Barra do Piraí e 

Conservatória/Valença.

A programação de imer-

são incluiu site inspection 

aos empreendimentos 

hoteleiros da região - Ho-

tel Fazenda Rochedo, 

Pousada Fazenda Floren-

ça, Pousada Brisa do Vale, 

Pousada Vale do Café, 

Pousada Por do Sol, Pou-

sada do Castelo, Pousada 

do Campo, Hotel Fazen-

da São Sebastião, A Casa 

Hostel, Pousada do Chi-

quinho e IpiHouse. Have-

rá visitação aos principais 

pontos turísticos, como a 

cervejaria Dupai, Parada 

do Chocolate, Muito Além 

de um Jardim, Avião Me-

taverso, Cine Centímetro 

e Teatro Sonora, entre ou-

tros. Serão apresentados 

também os atrativos gas-

tronômicos - restauran-

tes Zappa, Artesania Piz-

zaria e Fazenda do Vale, 

demonstrando que o 

programa envolve toda 

a cadeia econômica e fo-

menta o desenvolvimen-

to do setor de turismo.

A partir deste mês, 70 pro-

fessores do ensino funda-

mental das redes públicas 

e privadas de Vassouras, 

Mendes, Miguel Perei-

ra, Engenheiro Paulo de 

Frontin e Areal participa-

rão do minicurso “Terri-

tório Cultural - Educação 

para o Patrimônio Cultu-

ral”, na Biblioteca Parque 

Estadual, no Centro do 

Rio. A iniciativa da Secre-

taria de Estado de Cultura 

e Economia Criativa, atra-

vés da Escola Estadual da 

Cultura, em parceira com 

o Instituto Estadual do 

Patrimônio Cultural, arti-

cula teoria e prática para  

fortalecer a identidade lo-

cal e valorizar as culturas 

vivas dos territórios flumi-
nenses.

Com duração de qua-

tro meses, o curso contará 

com encontros mensais 

de 4h cada. O primeiro 

encontro, realizado na úl-

tima terça-feira (26), abor-

dou “O que é Patrimônio 

Cultural”, e nas próximas 

aulas, que serão realiza-

das nos dias 23 de setem-

bro, 30 de outubro e 26 de 

novembro, serão deba-

tidos temas como Patri-

mônio Cultural Material e 

Imaterial, além da realiza-

ção de mentoria para os 

participantes.

Todos os encontros 

serão realizados na Biblio-

teca Parque  Estadual, no 

Centro do Rio. Os parti-

cipantes poderão contar 

também com transporte 

gratuito, através do pro-

grama Passaporte Cul-

tural RJ, que garantirá o 

acesso pleno dos educa-

dores à formação.

O prefeito de Niterói, Rodri-

go Neves, acompanhado 

da primeira-dama, Fernan-

da Sixel Neves, participou, 

na noite desta quinta-fei-

ra (28), da sessão solene 

em comemoração aos 182 

anos do Instituto dos Ad-

vogados Brasileiros (IAB), 

realizada na sede da insti-

tuição, no Rio de Janeiro. 

A cerimônia marcou a ou-

torga da Medalha Teixeira 

de Freitas ao jurista Técio 

Lins e Silva, procurador-

-geral de Niterói e mem-

bro vitalício do IAB.”Rece-

ber a Medalha Teixeira de 

Freitas, em meio a tantas 

autoridades e colegas de 

advocacia, é uma honra 

imensurável. Sinto-me 

profundamente grato ao 

Instituto dos Advogados 

Brasileiros por reconhecer 

minha trajetória”. 

Divulgação

Governo do Rio

Fomento de empresas para a atividade turística

Curso promovido pela Secretaria de Estado de Cultura

Bombeiros lançam 
aplicativo para 
agilizar salvamentos

A população do Estado do 
Rio de Janeiro agora conta com 
mais um canal para pedir socor-
ro de forma ágil ao Corpo de 
Bombeiros: o aplicativo 193RJ, 
lançado nesta segunda-feira (01) 
pelo governador Cláudio Castro 
e pelo secretário de Defesa Civil e 
comandante-geral do CBMERJ, 
coronel Tarciso Salles, em evento 
realizado no Palácio Guanabara. 
O app possibilita que o usuário 
informe rapidamente a locali-
zação e o tipo de ocorrência, ga-
rantindo um atendimento ágil e 
eficiente. Por meio de geoloca-
lização, a plataforma identifica 
com precisão o local da emergên-
cia e fornece diretamente à cen-
tral de chamados dos bombeiros.

“Essa é mais uma grande en-
trega para beneficiar o cidadão 

fluminense, mostrando que o 
Corpo de Bombeiros é uma ins-
tituição que entende a impor-
tância de evoluir e modernizar 
os sistemas e que está à frente do 
seu tempo. Tivemos o número 
alarmante de 17 mil trotes sen-
do passados para os bombeiros, 
podendo causar mortes, evitando 
atendimento a ocorrências reais. 
Essa ferramenta é um ganho para 
o atendimento, contribuindo 
para a maior missão dessa corpo-
ração, que é salvar vidas”, destacou 
o governador Cláudio Castro.

A ferramenta tem uma inter-
face intuitiva e apresenta opções 
diretas para diversos tipos de 
emergências como escapamento 
de gás, acidente de trânsito, in-
cêndio e tentativa de suicídio. Nos 
casos de situação de emergência 

não listada, o cidadão pode optar 
por realizar uma ligação direta 
para o número 193. O acesso é 
integrado à conta gov.br, o que as-
segura a identificação e a proteção 
dos dados. Além disso, o cidadão 
consegue acompanhar o status do 
atendimento direto na tela.

Atendimentos 
especializados

Durante a cerimônia, o Cor-
po de Bombeiros apresentou o 
Grupo de Operações Especiais 
(GOESP), equipe que, desde a 
criação, em junho deste ano, já sal-
vou mais de 40 vítimas e prestou 
apoio a quase 30 unidades do CB-
MERJ no Estado do RJ. São 130 
militares altamente capacitados 
e preparados para atuar em ocor-
rências complexas como salva-

Canal é mais uma forma da Coporação ficar 
mais atenta às ocorrências e atendimentos     

Rogério Santana

Governador Cláudio Castro participou do lançamento do aplicativo

Estado do Rio divulga 2.902 vagas de 
emprego, estágio e jovem aprendiz

O Governo do Estado di-
vulga 2.902 oportunidades de 
emprego formal, estágio e jovem 
aprendiz, disponíveis no Rio de 
Janeiro, esta semana, captadas 
pela Secretaria de Trabalho e 
Renda. Há 1.367 posições com 
carteira assinada, distribuídas pe-
las regiões Metropolitana, Serra-
na e Médio Paraíba. 

A Região Metropolitana 
oferece remuneração de dois a 
três salários mínimos (R$ 3.036 
a R$ 4.554) para as funções de 
motorista de ônibus urbano, 
com exigência do Ensino Fun-
damental incompleto, mas sem a 
necessidade de experiência ante-
rior. Também existe chance para 
motorista carreteiro, com Ensino 
Médio completo e experiência. 
Na lista de vagas para essa região 
também há oportunidades para 
mecânico de máquinas pesadas 
e mecânico de motor a diesel, 
que requerem o Ensino Médio 
e o Ensino Fundamental incom-
pleto, respectivamente, além de 
experiência.  Já para Pessoas com 
Deficiência (PcD), estão dispo-
níveis 92 vagas, com diferentes 

funções e faixas salariais.
Na Região do Médio Paraí-

ba, existem oportunidades como 
balconista, agente administrativo, 
chapeiro e padeiro, entre outras. 
Na região Serrana, as 274 ofertas 
de emprego estão distribuídas por 
diferentes bairros de Teresópolis. 
A remuneração média varia de 
um a dois salários mínimos (R$ 
1.518 a R$ 3.036), para funções 
como as de açougueiro, atendente 
de loja, caixa e fiscal de loja.

De acordo com o Observa-

tório do Trabalho da Secretaria 
de Estado de Trabalho e Renda, 
62,3% das vagas captadas são do 
setor de Serviços, e 37,7% do 
Comércio. Por nível de escolari-
dade, 51,3% das oportunidades 
exigem o Ensino Médio comple-
to e 31,2% o Ensino Fundamen-
tal completo. A maior parte das 
vagas (56,8%) exige experiência.

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candidato 

e a vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine com os docu-
mentos de identificação civil, car-
teira de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. O endereço 
das unidades e os detalhes de to-
das as vagas oferecidas podem ser 
encontrados no Painel Interativo 
de Vagas, disponível no site www.
rj.gov.br/trabalho.

Estágio
Para quem busca estágio ou 

uma chance como jovem apren-
diz, são 1.535 vagas, ofertadas 
pela Fundação Mudes e pelo 
Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE).

A fundação oferece, esta se-
mana, 260 vagas de estágio nos 
níveis Superior, Médio e Técnico. 
Para se candidatar, basta acessar 
www.mudes.org.br.

Já o CIEE oferece 1.275 
oportunidades de estágio para di-
ferentes níveis de escolaridade e 
vagas para jovem aprendiz. Infor-
mações mais detalhadas podem 
ser obtidas em www.ciee.org.br.

Divulgação

Currículos devem ser entregues na sede do Sine

intérpretes de sambas viram patrimônio
Os intérpretes de sambas-

-enredos agora são patrimônios 
imateriais do Estado do Rio de 
Janeiro. O título foi dado pelo 
governador Cláudio Castro, 
por meio da Lei 10.914/25, 
publicada nesta sexta-feira (29) 
no Diário Oficial. A iniciativa 
reconhece o papel desses artis-
tas e busca a preservação da his-
tória, da cultura, dos sambas e 
do carnaval carioca.

“Os intérpretes das escolas 
de samba já são há muito tem-
po patrimônio do carnaval do 
Rio de Janeiro e agora oficiali-
zamos o que todos nós já con-
siderávamos. É um reconhe-
cimento e uma homenagem 
mais do que justa aos artistas 
que contribuem para a nossa 
cultura e  abrilhantam os des-
files das agremiações. Todos 
merecem os nossos aplausos”, 

declarou Cláudio Castro.
Um dos maiores e mais re-

conhecidos intérpretes, Negui-
nho da Beija-Flor, por exemplo, 
se tornou símbolo do Carnaval 
do Rio de Janeiro. Representou 
a escola de Nilópolis de 1976 
até este ano, quando se des-
pediu do “cargo”. Mas sua voz 
marcante ultrapassou qualquer 
disputa entre torcidas, levando 
muitos foliões a aguardarem 

o puxador soltar o seu famoso 
bordão anunciando a escola.

Outras grandes vozes e per-
sonalidades, que marcaram a 
história, incluem nomes como 
Jamelão, Dominguinhos do 
Estácio, Paulinho Mocidade, 
e Quinho. Importante desta-
car Dona Ivone Lara, que foi a 
primeira mulher a assinar um 
samba-enredo na história do 
Carnaval do Rio.

mentos especializados, operações 
em áreas de matas e montanhas, 
acidentes de trânsito, intervenções 
em cenários de desastres de gran-
de magnitude e incêndios flores-
tais. O efetivo conta também com 
profissionais da área da saúde, am-
pliando a capacidade de resposta 
em situações críticas. Além disso, 
caso necessário, os agentes estão 
aptos em outros estados brasilei-
ros e até outros países.

Também foi destaque no 
evento a Operação Extinctus, 
a maior ação de prontidão do 
CBMERJ focada nos incêndios 
florestais realizada ao longo do 
período de estiagem em todo 
o território fluminense. Desde 
o dia 9 de junho, a corporação 
combateu mais de 2,7 mil in-
cêndios em vegetação. O pla-
nejamento operacional da ins-
tituição prevê o apoio de mais 
de 400 bombeiros militares a 
qualquer região do estado, em 
até 4 horas. A operação utiliza 
equipamentos e viaturas de últi-
ma geração, capazes de enfrentar 
os cenários mais adversos.

“O investimento do Governo 
do Estado no Corpo de Bombei-
ros é motivo de muita celebração 
para nós. Além das viaturas pesa-
das, hoje podemos contar com 
kits de combate a incêndio, que 
facilitam a nossa atuação em lu-
gares de difícil acesso. Os equipa-
mentos modernos e a tecnologia, 
agora no aplicativo, garantem 
mais agilidade e precisão no nos-
so dia a dia – afirmou o coronel 
Tarciso Salles.

Os investimentos do Go-
verno do Estado no Corpo de 
Bombeiros somam quase R$ 24 
milhões, destinados para a aqui-
sição de equipamentos como 
dois veículos do tipo ATT (Auto 
Transporte de Tropa); dois veí-
culos AEsp (Auto Especializado) 
para o GOESP e dois AR (Auto 
Rápido) utilizados nas guarni-
ções de combate a incêndios 
florestais, 21 sopradores, além de 
mochilas flexíveis de combate a 
incêndio em vegetação, bombas 
portáteis, entre outros.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Arena JUV no Parque 
Realengo é inaugurada

Cidade tem 1.428 vagas 
de emprego abertas

Sesc ambiental

O Parque Realengo foi 

palco, no sábado (30), da 

Trilha de Esportes – Are-

na JUV, promovida pela 

Secretaria Municipal da 

Juventude (JUVRio). O 

encontro reuniu aproxi-

madamente 200 jovens, 

de 15 a 29 anos, partici-

pantes da trilha de Espor-

te do Pacto pela Juventu-

de, vindos de diferentes 

territórios cariocas, para 

uma programação vol-

tada à prática esportiva, 

bem-estar e convivência 

coletiva.

A programação contou 

com corrida e caminha-

da pelo parque, além de 

oficinas e vivências es-

portivas como futebol, 

basquete 3×3, futevôlei, 

altinha, queimado e ati-

vidades extras. Também 

foram realizados aulões 

de Muay Thai e defesa 

pessoal, além de bate-

-papo com os convidados 

Thaissa Santana e Lucas 

Medeiros, representantes 

dos grupos Respeita Crew 

e Arte Corre Crew, que 

compartilharam suas his-

tórias com a corrida como 

ferramenta de transfor-

mação social.

O encerramento aconte-

ceu no anfiteatro do par-
que, com um piquenique 

coletivo, falas de autorida-

des e uma roda de con-

versa entre os núcleos, 

reforçando a importância 

de formar grupos esporti-

vos em seus territórios.

O Rio entra no mês 

de setembro com 1.428 

vagas de emprego aber-

tas. E, destas, 294 são 

destinadas a pessoas 

com deficiência. Nesta 
segunda-feira (01), a Pre-

feitura do Rio divulga, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Trabalho e 

Renda, lista de oportu-

nidades para diferentes 

níveis de escolaridade, 

em vários bairros da ci-

dade.

Os trabalhadores e 

trabalhadoras que qui-

serem cadastrar o currí-

culo no banco de opor-

tunidades da secretaria, 

devem acessá-lo pela 

internet. Pessoas sem 

acesso à internet podem 

fazer a inscrição presen-

cialmente em uma das 

sete Centrais do Traba-

lhador, nos seguintes 

endereços: Centro (Av. 

Presidente Vargas, 1.997, 

no CIAD); Campo Gran-

de (Rua Coxilha, s/nº); En-

genho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha 

do Governador (Estrada 

do Dendê, 2.080); Jaca-

repaguá (Av. Geremário 

Dantas, 1.400, salas 247 

e 248); Santa Cruz (Rua 

Lopes de Moura, 58); e 

Tijuca (Rua Camaragibe, 

25). Os postos funcio-

nam de segunda-feira a 

sexta-feira, das 8h às 16h.

Os candidatos devem 

levar RG, CPF, PIS e cur-

rículo para fazer a inscri-

ção. Pessoas com defi-

ciência podem enviar o 

currículo para o e-mail 

vagaspcd.smte@gmail.

com ou comparecer ao 

Centro de Atenção à 

Pessoa com Deficiência 
(CIAD).

Mais de 4 toneladas de 

resíduos recicláveis foram 

arrecadadas até esta sex-

ta-feira (29) no Rio Gastro-

nomia, por meio da ação 

promovida pelo Instituto 

Fecomércio de Sustenta-

bilidade (IFeS) no estande 

da instituição. O resultado 

equivale a uma média de 

500 quilos de materiais 

coletados por dia – entre 

latas, garrafas long neck, 

recipientes de destilados 

e garrafas de espumante 

–, que podem ser trocados 

por bolsas, nécessaires, 

estojos e outros produtos 

confeccionados a partir 

de lonas reaproveitadas 

de eventos do Sesc RJ. A 

iniciativa une educação 

ambiental, reaproveita-

mento criativo e incentivo 

à reciclagem, sensibilizan-

do o público do festival 

para práticas de consumo 

mais responsáveis.

Divulgação

Roberto Moreyra/SMTE

Jovens participam da trilha de Esporte 

Há 294 vagas destinadas à pessoas com deficiência

Economia do Rio cresce 3,1% 
no primeiro semestre de 2025
A atividade econômica foi impulsionada pelo setor de serviços 

A atividade econômica do 
Rio cresceu 3,1% no primeiro 
semestre de 2025 em relação 
ao mesmo período de 2024, 
considerando os descontos in-
flacionários. De acordo com a 
Prefeitura da cidade, o princi-
pal motivador para o resultado 
foi o desempenho do setor de 
serviços, que é um dos maiores 
motores da economia brasileira 
e carioca e também registrou 
crescimento real de 3,1%.

“A economia vem demons-
trando dinamismo e mantendo 
um bom desempenho ao longo 
dos últimos anos. No primeiro 
semestre de 2025 avançamos 
bem, impulsionados pelo setor 
de serviços, motor da econo-
mia carioca. Continuaremos 
trabalhando para manter o 
nível de crescimento, gerando 
oportunidades para quem vive 
e trabalha aqui”, avaliou Osmar 
Lima, secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico.

Para chegar ao resultado, 
a Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico 
(SMDE) contou com o Indi-
cador de Atividade Econômica 
do Rio (IAE-Rio), para moni-
torar mensalmente o desempe-
nho da economia carioca. 

A taxa é medida por meio 
de uma combinação de dados 
de arrecadação de impostos 
(ISS e ICMS recolhidos na ci-
dade)  com número do IBGE 
sobre referentes aos setores de 
serviços e comércio. No segun-
do trimestre deste ano, ela ficou 
2,3% acima da registrada no 
mesmo período de 2024.

O indicador de Atividade 

de Serviços do Rio (IAS-Rio), 
tem um peso superior a 86,5% 
na economia do municipío. 
Em comparação com o ano de 
2024, de janeiro a março deste 
ano, o crescimento do IAS-Rio 
foi de 3,1%.

A revitalização de diversas 
áreas do Rio de Janeiro que 
chamam a atenção para novos 
investimentos, como bares, res-

taurantes e barracas em locais 
autorizados, também favore-
cem a economia. Além disso, 
existem as dark kitchens vol-
tadas somente para delivery. 
Entre os produtos mais ven-
didos no Rio de Janeiro, estão 
os alimentícios, como lanches, 
comida brasileira e açaí, geral-
mente pedidos por aplicativos, 
contando com entregadores.

Divulgação/Folhapress

Serviços foi o principal setor responsável pelo crescimento econômico do Rio

Policial é preso por “abuso”
Valério Junior foi baleado por não subir para entregar lanche

Após atirar contra o entre-
gador Valério Junior, o policial 
penal José Rodrigo da Silva 
Ferrarini foi preso na tarde do 
último domingo (31), pelos 
Policiais civis da 32ª DP, na 
Taquara e a Corregedoria da 
Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seap). A ação 
foi executada após mandado 
de prisão temporária expedido 
pelo Plantão Judiciário do Tri-
bunal de Justiça do Rio.

A agressão aconteceu em Ja-
carepaguá, Zona Oeste da cida-
de, na noite de sexta-feira (29). 
Na ocasião, Valério Junior, que 
trabalha como entregador do 
Ifood, foi até o endereço do po-
licial e pediu para que o mesmo 
descesse para fazer a retirada. 

“Quando ele veio, ele já veio 
alterado. Falei: ‘Cara, fica tran-
quilo, fica tranquilo, eu só pre-
ciso do código’. Ele falou: ‘Me 
dá o pedido’!’ Eu falei: ‘Não. 
Me dá o código, que eu te dou 
o pedido’. Eu recebia R$ 7 para 
tomar um tiro no pé”, contou 
Valério ao RJ2.

Ao perceber o estado 
agressivo do policial, Valério 
gravou toda a situação. Nes-
se momento, José Rodrigo 

atirou contra o pé direito do 
entregador. Valério, caído no 
chão, com dor e os pés san-
grando, gritou por ajuda de 
alguém próximo, pois tam-
bém é morador do bairro.

Diante do ocorrido, o po-
licial voltou para sua residên-
cia, enquanto Valério Junior 
conseguiu ajuda de vizinhos 
e foi atendido em um hospital 
na Região, contudo, o proble-

ma não foi resolvido. Valério 
receberia R$ 7 pela entrega. 
Agora, com uma bala alojada 
no pé, o entregador não sabe 
quando poderá trabalhar no-
vamente.

Apesar de o policial ter ale-
gado que o tiro não foi inten-
cional, as imagens que tiveram 
ampla repercussão surtiram 
efeito, chegando ao grande pú-
blico e nas autoridades. Outros 

entregadores fizeram uma ma-
nifestação na Rua Carlos Palut, 
em frente ao condomínio do 
policial no último sábado (30), 
como gesto de apoio a Valério 
e pedido de justiça. Do outro 
lado, José Rodrigo da Silva Fer-
rarini foi afastado do cargo de 
policial penal pela Secretaria 
Estadual de Administração Pe-
nitenciária por 90 dias e teve um 
processo disciplinar aberto.

 Divulgação Sepol

Policial penal é preso após cometer abuso de poder e atirar contra entregador

Paes lidera pesquisa 
para Governo do Rio

O prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), disparou 
como favorito para ocupar o car-
go de governador do Estado nas 
eleições de 2026. De acordo com 
levantamento da Paraná Pesqui-
sas divulgado nesta segunda-feira 
(1º), Paes tem 54,8% das inten-
ções de voto do primeiro turno, 
com 30 pontos percentuais à fren-
te de outros possíveis candidatos.

Em um cenário estimulado 
(em que a pessoa entrevistada 
sabe quem é o candidato) com a 
presença do senador Flávio Bol-
sonaro (PL) na disputa para go-
vernador, Eduardo Paes mantém 
uma vantagem um pouco menor. 
Nessa condição, o atual prefeito 
do Rio de Janeiro detém 50,6% e 
o filho do ex-presidente Bolsona-
ro tem 30,5%.

Outros nomes também en-
traram na pesquisa. Contudo, os 
resultados confirmam a liderança 
de Eduardo Paes dentre as prefe-
rências dos eleitores. Seguindo o 
prefeito, aparecem Washington 
Reis (MDB), Rodrigo Bacellar 
(União Brasil): 7,8%, Monica 
Benicio (PSOL): 4,4%, Ítalo 
Marsili (sem partido): 1%, Nin-
guém/Branco/Nulo: 13,9%, 
Não sabe/Não opinou: 7,6%.

A pesquisa também avaliou 
a corrida pelo Senado. Serão 
disputadas duas cadeiras para o 
cargo por estado em 2026.Nos 
cenários estimulados, os nomes 
mais citados são os de Flávio Bol-
sonaro (PL), 33,4%, Benedita 
da Silva (PT), 26,4%, e Cláudio 
Castro (PL), 25,6%, atual gover-
nador do RJ.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA  
E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo: 
PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 010/2025 
DIA: 08/09/2025 - Hora: 11h00 
TIPO: Menor Preço Global 
OBJETO DA LICITAÇÃO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DIFUSÃO 
CINEMATOGRÁFICA PARA EXECUÇÃO DO PROJETO “CINE TELA 
FUNARJ” para 120 (cento e vinte) projeções em praças públicas 
localizadas nos municípios do interior do Estado, da Baixada 
fluminense e em bairros do Rio de Janeiro e territórios integrantes do 
Programa Cidade Integrada a serem escolhidos pela Fundação Anita 
Mantuano de Artes do Estado do Rio de Janeiro - FUNARJ, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos 
PROCESSO: SEI-180002/000711/2025. 

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 
eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de 
Janeiro - RJ, a partir do dia 28/08/2025, até 15h00, mediante a 
permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, 
medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo 
contendo o CNPJ da empresa. 
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Dia Mundial da Limpeza 
Urbana movimenta Japeri
Alunos de Japeri celebraram com ação às margens do Rio D’Ouro

Para celebrar o Dia Mun-
dial da Limpeza Urbana, come-
morado na última quinta-feira 
(27/8), alunos do 4º ano da 
Escola Municipal Pastor Tasso 
Andrade de Oliveira, no Dela-
mare, participaram de um Mul-
tirinho de Limpeza às margens 
do Rio D’Ouro.

Durante a atividade, os estu-
dantes realizaram a coleta de resí-
duos sólidos, reforçando a impor-
tância da preservação ambiental e 
da conscientização comunitária. 
O projeto realiza a coleta de água 
do rio para análise em sala de aula 
e em laboratório, integrando teo-
ria e prática em um processo de 
educação ambiental.

A ação integra o Projeto Mo-
nitora Rios, realizado pela ONG 
Onda Verde, com patrocínio da 
Águas do Rio, em parceria com 
o laboratório Oceanus e a Pre-
feitura de Japeri, por meio da Se-
cretaria Municipal de Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável 
(SEMADES) e da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SEMED). 
O projeto tem como foco o mo-
nitoramento de rios e a formação 
de jovens guardiões ambientais.

O subsecretário de Projetos 
Ambientais da SEMADES, 
Matheus Santos, destacou a im-
portância da iniciativa. 

“Estamos aqui com os alu-
nos guardiões ambientais rea-
lizando a coleta de resíduos no 

Rio D’Ouro. O projeto Moni-
tora Rios é uma iniciativa mui-
to importante, porque estimula 
o cuidado com o meio ambien-
te e desperta nas crianças o pa-
pel de multiplicadores”.

Já o educador ambiental da 
ONG Onda Verde, João Paulo, 
ressaltou o caráter pedagógico 
do trabalho.

“O projeto Monitora Rios 
possibilita que os alunos apren-
dam na prática a importância da 
preservação. É uma experiência 
que une cidadania e responsabi-
lidade ambiental”, explicou.

Para os alunos, 
a experiência foi 
inesquecível.

Lorena Soares da Silva, 9 
anos, moradora do Delamare, 
afirmou. 

“É muito legal poder aju-
dar a melhorar o lugar onde a 
gente mora. Estamos limpan-
do o rio para não transbordar 
quando vier a chuva”, contou. 

Kathellyn da Silva de Mo-
rais, também de 9 anos, acres-
centou. 

“Quero participar para 
sempre. Quero contribuir 

com a preservação do meio 
ambiente”, disse.

Rillary Jully Pereira dos 
Santos, 10 anos, completou. 

“Me senti muito melhor 
colaborando com essa ativi-
dade e ao lado dos meus cole-
gas”, concluiu. 

Além da unidade de De-
lamare, o Projeto Monito-
ra Rios também beneficia 
alunos da Escola Municipal 
Tânia Mara, no bairro Santa 
Amélia, ampliando o alcan-
ce da educação ambiental no 
município.

PMJ

Estudantes do 4º ano da Escola Municipal Pastor Tasso Andrade participaram de mutirão

Projeto de Meriti é escolhido 
para representar o Rio em 
Conferência Nacional

O projeto “Raízes do Fu-
turo: Por Justiça Climática e 
Soluções Sustentáveis de São 
João de Meriti Para o Mundo”, 
da Escola Municipal Graça 
Grijó, foi selecionado como 
um dos representantes do es-
tado do Rio de Janeiro para a 
etapa nacional da Conferên-
cia Nacional Infantojuvenil 
pelo Meio Ambiente (CNIJ-
MA). A fase final será em ou-
tubro, em Brasília.

A proposta apresentada 
foi a criação de uma horta 
vertical, com a utilização de 
garrafas PET, para reduzir os 
danos causados pelo descarte 
de lixo no município. A partir 
dela, será montada uma com-
posteira, com os resíduos da 

merenda escolar, reduzindo o 
lixo orgânico

A secretária municipal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia, Eneila Lucas, comentou 
sobre a importância de conver-
sar sobre esse reconhecimento. 

“Estamos felizes com o re-
conhecimento dessa ação. Te-
mos jovens com muito poten-
cial e ficamos muito animados 
quando vemos resultado. Va-
mos trabalhar para implantar 
o projeto em outras escolas”, 
pontuou a secretária Eneila.

A estudante Sara Hadas-
sa, líder do projeto, explicou 
como a turma abraçou a ideia. 

“Participamos de uma 
feira sobre o meio ambiente 
e nos interessamos. Fizemos 

pesquisas, tanto dentro quan-
to fora da escola, e percebe-
mos que há muito desmata-
mento ao nosso redor. Todos 
estão animados e unidos para 
dar início e passar não só aqui 
para dentro, mas para nossa 
sociedade”, disse Sara.

São João de Meriti contou 
com 4 participantes na etapa 
estadual. A CNIJMA é um 
processo pedagógico e forma-
tivo de Educação Ambiental 
que reúne estudantes, profis-
sionais de educação e comuni-
dades escolares. A etapa nacio-
nal irá ocorrer, entre os dias 6 a 
10 de outubro, em Brasília. O 
evento contará com estudantes 
e referências da educação e do 
meio ambiente. 

Nova iguaçu faz mutirão para cuidar 
da população em situação de rua

A Prefeitura de Nova Igua-
çu realizou, na última sexta-
-feira (29), um mutirão para 
retirar entulhos acumulados 
nas proximidades do Viaduto 
Padre João Musch, próximo ao 
terminal rodoviário e ao Res-
taurante do Povo Madre Teresa 
de Calcutá (antigo Restaurante 
Popular). 

Durante a ação, equipes da 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social (Semas) também 
prestaram acolhimento às pes-
soas em situação de rua. A ini-
ciativa faz parte das ações pe-
riódicas do município voltadas 
à preservação do espaço urbano 
e ao cuidado com a população 
em vulnerabilidade.

Foram recolhidos materiais 
acumulados nas ruas, como gar-
rafas, madeiras e caixotes. Um ca-
minhão-pipa realizou a higieni-
zação do local, enquanto agentes 
de limpeza desobstruíram ralos 
e bueiros, garantindo mais segu-
rança e organização à área.

Durante a ação, as pessoas em 
situação de rua receberam orien-
tações sobre o descarte de mate-
riais e foram incentivados a pro-
curar o Centro Pop, localizado 

na Avenida Governador Roberto 
Silveira, no Centro, para higiene 
pessoal, guarda de documentos, 
acolhimento e acesso a outros 
serviços de assistência social.

“Nosso objetivo não é 
obrigar ninguém a sair das 
ruas, mas oferecer um am-
biente mais limpo e seguro 
para todos. Muitos objetos se 
acumulam naturalmente, e é 
importante manter o espaço 
organizado para a circulação 
de pedestres, garantindo o ir 
e vir da população e o bem-es-
tar da comunidade”, explicou 
Luciene Bacellar, diretora do 
Centro Pop, equipamento 
que atende pessoas em situa-
ção de rua. 

“Nossa prioridade é cuidar 
das pessoas. Cada ação de lim-
peza é acompanhada de aten-
ção e acolhimento”.

A retirada compulsória de 
pessoas em situação de rua, sem 
qualquer motivo legal, é proibi-
da por lei. Todas as ações reali-
zadas buscam o equilíbrio entre 
higiene urbana, segurança e 
cuidado social, garantindo res-
peito e dignidade à população 
em vulnerabilidade.

PMNI

Nova Iguaçu prestou cuidados à população em situação de rua

A passagem de nível (cru-
zamento da linha férrea com a 
via) da Avenida Coelho da Ro-
cha, em Rocha Sobrinho, Mes-
quita, passará por interdição 
parcial até esta quarta-feira (3 
de setembro). 

O fechamento da aveni-
da acontece das 19h às 2h da 
manhã para a realização de pa-
vimentação com asfalto pela 
concessionária do serviço pú-
blico de transporte ferroviário 
de cargas. 

No período de interdição, 
agentes da Subsecretaria Muni-
cipal de Transporte e Trânsito 
estarão no local, orientando os 
motoristas e promovendo o sis-
tema pare e siga para que a flui-
dez seja preservada no entorno.

interdição na 
passagem 
de nível em 
Mesquita

CORREIO DA BAIXADA

Isenção da taxa de inscrição 
em concursos públicos

Vacinação contra a gripe para 
grupos prioritários de Itaguaí

Proteção de grupos frágeis

Guarda Municipal Armada de Caxias

CadÚnico em Queimados

Os candidatos de baixa ren-
da que moram em Quei-
mados ganharam mais um 
direito importante. Foi san-
cionada a Lei nº 1.918/2025, 
de autoria do vereador Fe-
lipe Carvalho, que garante 
isenção da taxa de inscri-
ção em concursos públicos 
realizados no âmbito da ad-
ministração municipal para 
aqueles que estão inscritos 
no Cadastro Único para 

Programas Sociais do Go-
verno Federal (CadÚnico).

A medida já existe em 
concursos promovidos por 
órgãos federais e agora 
também passa a valer em 
âmbito municipal. A lei já 
está em vigor e representa 
um avanço para ampliar as 
oportunidades de acesso 
ao serviço público para a 
população mais vulnerá-
vel do município.

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Itaguaí deu iní-
cio à campanha de vaci-
nação contra a influenza, 
com foco nos grupos prio-
ritários definidos pelo Mi-
nistério da Saúde: crian-
ças de 6 meses a 6 anos, 
gestantes e idosos.

As doses estão dispo-
níveis em todos os postos 
de saúde do município, 
de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 16h. No ESF 
Chaperó, o atendimento 
é ampliado, acontecen-
do todos os dias, das 8h 

às 19h, inclusive aos fins 
de semana. Além disso, 
equipes de imunização 
também estão realizan-
do ações em escolas, para 
garantir maior cobertura 
vacinal.

A influenza, popular-
mente conhecida como 
gripe, é uma infecção vi-
ral que pode causar cori-
za e secreção, febre alta, 
dores no corpo, cansaço 
e complicações graves, 
principalmente em crian-
ças pequenas, gestantes 
e pessoas idosas.

De acordo com a coor-
denadora de imunização 
do município, Núbia Gra-
ziella, a vacina tem papel 
fundamental na proteção 
dos mais vulneráveis. 

“A vacinação contra 
influenza tem como ob-
jetivo proteger os grupos 
mais frágeis para o agravo 
nos casos de influenza, 

gestantes, idosos e crian-
ças. Portanto, é essencial 
empenhar estratégias 
para cobrir de forma efe-
tiva esta população”, afir-
mou a coordenadora.

A vacinação preventi-
va é a forma mais eficaz 
de reduzir os riscos de in-
ternação e óbitos relacio-
nados à doença.

A Prefeitura de Duque de 
Caxias informa que, nesta 
terça-feira (2), será divul-
gado o resultado da pro-
va escrita do concurso da 
Guarda Municipal Arma-
da, que oferece 400 vagas 
imediatas. 

O resultado estará dis-
ponível no site do Institu-
to de Desenvolvimento 

Institucional Brasileiro 
(IDIB), responsável pela 
organização do certame: 
www.idib.org.br. 

Na quarta-feira, 03 de 
setembro, será publicada 
a lista com os convocados 
para as próximas fases, 
que incluem a aferição de 
altura e o Teste de Apti-
dão Física (TAF).

“Muitas vezes, as pessoas 
com baixa renda deixam de 
concorrer a um emprego 
público porque precisam 
escolher entre pagar a taxa 
de inscrição ou comprar 
um botijão de gás, ou até 
mesmo quitar uma conta 
de casa. Com essa lei, que-
remos dar a chance de que 
pessoas pobres também 

possam buscar sua estabili-
dade profissional por meio 
do serviço público”, disse 
Felipe Carvalho.

A Prefeitura deverá isen-
tar das taxas de inscrição 
os candidatos que tenham 
o Número de Identificação 
Social (NIS) válido e atende-
rem aos requisitos do De-
creto Federal nº 11.016/2022.

Divulgação

PMI

Projeto é de autoria do vereador Felipe Carvalho

Imunização acontece em todos os postos de saúde 

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A Prefeitura iniciou o 
Programa de Recuperação e 
Estímulo à Quitação de Dé-
bitos Fiscais (Refis), que ofe-
rece condições diferenciadas 
a moradores e empresas que 
possuam débitos junto ao mu-
nicípio. A iniciativa busca in-
centivar a regularização fiscal, 
aumentar a arrecadação e criar 
espaço para novos investimen-
tos em serviços públicos.

O prazo para adesão vai 
desta terça-feira, dois de se-
tembro, a 28 de novembro de 
2025. Durante esse período, 
os contribuintes poderão ne-
gociar tributos como IPTU, 
ISS e taxas municipais, além 
de outras obrigações não tri-
butárias. O programa oferece 
descontos que podem chegar a 
100% sobre juros e multas para 
pagamentos à vista, além de 
opções de parcelamento que 
chegam a 48 vezes, com redu-
ções proporcionais em acrésci-
mos legais conforme o número 
de parcelas.

O atendimento presencial 
será feito na Secretaria de Fa-
zenda, na Avenida Koeler, nº 
260, no Centro. O funciona-
mento ocorrerá em dias úteis, 
das 9h às 17h, sem necessidade 
de agendamento prévio. 

Débitos 

fiscais 
poderão ser 

parceladosA Prefeitura de Petrópolis 
realizou a abertura oficial das 
comemorações da Semana da 
Pátria. O ato aconteceu nes-
ta segunda-feira (01/09), na 
Praça dos Expedicionários, no 
Centro, com a disposição dea 
colocação de coroa de flores no 
monumento aos Pracinhas, em 
homenagem aos soldados pe-
tropolitanos que participaram 
da Segunda Guerra Mundial. 
O evento teve ainda a parti-
cipação dos alunos da Escola 
Municipal Monsenhor Gentil. 
“É um momento de valorização 
da memória e de respeito aos 
que lutaram pela soberania do 
país. Essa cerimônia integra as 
atividades que celebram a Inde-
pendência do Brasil”, afirmou o 
prefeito Hingo Hammes, des-
tacando a importância da sole-
nidade como parte do calendá-
rio cívico do município.

Também participou da 
cerimônia o tenente-coronel 
Rodrigo Oliveira Genial, co-
mandante do 32º Batalhão de 
Infantaria Leve. “Estar presente 
neste ato é reafirmar o compro-
misso das Forças Armadas com 
a preservação da história e com 
a defesa dos valores nacionais”, 
disse o militar.

O coronel de Infantaria e 
chefe do Centro General Erna-
ni Ayrosa (CGEA), Reginaldo 

Rosa dos Santos, ressaltou o 
simbolismo da ocasião. “A ho-
menagem aos expedicionários 
é uma forma de manter viva a 
lembrança daqueles que estive-
ram em combate e asseguraram 
a liberdade que temos hoje”, 
afirmou.

A Câmara Municipal este-
ve representada pelo vereador 
Wesley Barreto (PRD), que 
reforçou a participação do Le-
gislativo na cerimônia. “O re-
conhecimento aos pracinhas é 
um compromisso que deve ser 
compartilhado por todas as ins-
tituições”, concluiu o vereador.

Além do prefeito e do vi-
ce-prefeito Albano Filho Ba-
ninho, participaram da ceri-

mônia o diretor-presidente 
do Grupo Tribuna, Francisco 
Orleans e Bragança; o tenente-
-coronel Leandro Rasteiro, co-
mandante do 26º Batalhão da 
Polícia Militar; os secretários 
de Governo, Fred Procópio; de 
Cultura, Adenilson Honora-
to; de Administração e Recur-
sos Humanos, Wagner Silva; 
de Educação, Ana Carolina 
Kapler; de Assistência Social, 
Adriana Kreischer; de Meio 
Ambiente, Pedro Alcântara; 
de Serviços, Segurança e Or-
dem Pública (SSOP), Marcelo 
Chitão; da controladora-geral 
do município, Juliana Salvini, e 
do procurador-geral, Fernando 
Araújo.

Prefeitura abre oficialmente 
a Semana da Pátria

Divulgação

Coroa de flores no monumento aos Pracinhas e presença 
de estudantes marcaram a solenidade

Petrópolis tem crescimento 
no setor de serviços em julho
No geral, município registrou saldo positivo de empregos formais

Por Leandra Lima e 

Gabriel Toledo*

Nos primeiros sete meses de 
2025 o município de Petrópo-
lis abriu 503 vagas de empregos 
formais, ao todo foram 17.636 
admissões. Só em julho, tive-
ram 2.623 contratações e 2.610 
desligamentos, gerando um sal-
do positivo de 13 novos cargos 
ocupados por trabalhadores es-
pecializados. Os dados são do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) do Mi-
nistério do Trabalho e Emprego, 
lançado na última semana. 

Panorama do país
No cenário nacional os 

resultados foram baixos, no 
mesmo período o país abriu 
1.347.807 vagas, queda de 
10,35%, se comparado a 2024. 
Apesar da redução, os cinco se-
tores admitiram pessoas. A área 
que liderou as contratações foi 
a de serviços, uma tendência 
seguida na “Cidade Imperial”, 
o setor que mais cresceu teve 
um saldo positivo de 118 car-
gos ocupados, consequência de 
1.390 admissões e 1.272 desli-
gamentos. Os homens foram os 
mais contratados, sendo 763, 
enquanto as mulheres ocupa-
ram 627 das vagas preenchidas. 

Em declínio na cidade, estão 
os setores de construção, com 
menos 69 vagas e de comércio 
que desligou mais que contra-
tou, sendo 705 admissões e 775 
demissões, gerando um saldo 
negativo de (-)55, vacâncias.  
Os resultados vão de contra ao 
marco do estado do Rio de Ja-
neiro e nacional, onde o comér-
cio lidera a segunda posição, na 
criação de empregos formais. 

Em relação à queda no co-
mércio o presidente do Sico-
mércio Petrópolis, Marcelo 
Fiorini, ressaltou que o núme-
ro de vagas criadas no comér-
cio pode variar nos primeiros 
meses do ano e, a tendência, 
é de que aumente a partir de 
outubro. “A aproximação do 
Natal, os setores do comércio 

e serviços começam a investir 
em novas oportunidades nos 
quatro últimos meses do ano. 
Obviamente o cenário econô-
mico nacional segue como um 
termômetro, mas a expectativa 
é de aumento nas admissões ge-
radas nos próximos meses, for-
talecendo as vendas para a data 
comercial mais importante do 
setor”, afirma Fiorini.

Devido ao panorama, mes-
mo com um certo saldo positi-
vo em algumas áreas, os petro-
politanos falam da dificuldade 
de ingressar no mercado de tra-
balho. Para Daniela Soares, 
dona de casa, as oportunidades 
são mais difíceis para quem não 
tem experiência e para pessoas 
mais velhas. “Está bem com-
plicado conseguir emprego. Já 
corri em vários lugares, colo-
quei currículo e até hoje não fui 
chamada. Penso que é mais di-
fícil porque sou mais velha. E é 
assim também para pessoas que 
não tem experiência, que nun-
ca trabalham na vida como no 
meu caso”, disse.

Para o pedreiro, Sérgio 
Lima, que atua em um dos ra-
mos em queda, a construção 
civil, pontuou que existe uma 
demanda grande, porém com 
pouca mão de obra especializa-
da. “A demanda é grande e tem 

muita gente correndo atrás e 
não encontrando. Por isso acho 
que seja pela experiência, por 
exemplo, trabalho no setor de 
construção civil, a demanda é 
grande, mas falta especialização 
no ramo”, pontuou.

Aqueles que conseguiram a 
tão aguardada vaga, se sentem 
sortudos, porém preocupados 
pois acreditam que existe uma 
instabilidade na economia e se 
sentem vulneráveis frente ao 
cenário atual da cidade. “Tá di-
fícil ser contratada. Eu consegui 
recentemente, é ótimo, mas até 
chegar nesse resultado, vinha me 
inscrevendo em muitas oportu-
nidades, porém não entendo 
quais critérios eram necessários 
já que, pela especificidade cum-
pria todas. O que posso dizer é 
que tá muito complicado para 
quem tem entre 30 e 40 anos”, 
contou Gisele Gonçalves, opera-
dora de caixa, recém contratada.

Panorama da Região 
 Na Região Serrana, Nova 

Friburgo apresentou um saldo 
negativo de empregos formais, 
sendo menos 127 funcionários 
atuantes. Contrário ao muni-
cípio, Teresópolis segue a incli-
nação de Petrópolis e registrou 
um ônus positivo de 231 vagas 
preenchidas, o destaque tam-

bém foi o setor de serviços, com 
saldo positivo de 172 vagas 
preenchidas, em seguida vem o 
comércio com 52 de crédito.

Nos municípios vizinhos, 
Três Rios apresenta uma média 
de 72 de saldo positivos, com a 
melhor posição no comércio, 
gerando 256 empregos. Já Pa-
raíba do Sul, apresentou queda 
e uma negativa de (-) 42 vagas, 
com muito pouco saldo nos 
cinco setores, sendo: indústria, 
comércio, serviço, construção 
e agropecuária. Os paraibanos 
sofreram mais desligamentos 
do que foram contratados.  

Quem ocupa essas vagas
Os dados do novo Gaged, 

mostram que, em todo o es-
tado, as mulheres ocuparam 
21,0% dos novos empregos 
gerados, enquanto os homens 
ficaram com 79% das oportu-
nidades. Por idade, a maioria 
das vagas foi preenchida por 
jovens, entre 18 e 24 anos. Os 
números reforçam o cenário 
descrito pelos petropolitanos, 
onde os mais velhos encontram 
mais dificuldades para ingressar 
em novas oportunidades no 
mercado de trabalho.

*Estagiário sob supervisão/ 
com informações 
da Agência Brasil

Marcelo Casal JR/Agência Brasil

Nos primeiros sete meses de 2025 o município de Petrópolis abriu 503 vagas de empregos formais
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Liquidação de Inverno aquece 
comércio em Petrópolis

Atraso nas linhas de ônibus 
ressalta desafio da mobilidade

Atendimentos

Não cumpriu

Outros segmentos 

Mesmo com a primavera 

a 20 dias de distância e 

com o frio seguindo fir-

me na serra fluminense 
as liquidações de inverno 

entram na reta final. Em 
Petrópolis, a tradicional 

Liquidação Outono-In-

verno promete descon-

tos de até 70% em roupas, 

calçados e acessórios, 

movimento que acom-

panha uma tendência 

nacional: segundo a Niel-

senIQ, empresa global lí-

der em inteligência sobre 

o consumidor, 64% dos 

brasileiros afirmam espe-

rar pelas liquidações para 

comprar moda, em bus-

ca de preços mais vanta-

josos e promoções reais. 
No calendário do varejo, 

julho, agosto  e início de 

setembro são períodos 

estratégicos. 

Recentemente o Setrans-

petro divulgou que 60 

linhas de ônibus sofrem 

atrasos devido o trãsnito 

em Petrópolis. A informa-

ção corrobora com um 

desafio enfrentado em 
Petrópolis há alguns anos, 

a mobilidade urbana. Res-

ponsável pelo tema, A 
Companhia Petropolitana 

de Trânsito e Transportes 

precisa atualizar o plano 

de mobilidade do muni-

cípio, que não é revisado 

desde 2019. Outro ponto a 
ser abordado, é que a qua-

lidade do transporte públi-

co, que ineficiente, amplia 
o uso de carros particula-

res nos município. Segun-

do o levantamento do De-

tran RJ, referente ao mês 

de junho deste ano, so-

mente em Petrópolis, são 

203.072 veículos em ope-

ração. Foram isso, o muni-
cípio ainda precisa avançar 

em outras questões como 

calçadas e acessibilidade.

A Prefeitura deu início nes-

te fim de semana, em par-
ceria com o Hospital Santa 

Teresa (HST), ao mutirão 

de cirurgias ortopédicas. 
Ao todo, foram atendidos 
20 pacientes que aguarda-

vam cirurgias de pequeno 

e médio porte, como fratu-

ras de tornozelo, de ossos 

da mão, do rádio distal e 

do tendão de Aquiles. Para 
realização do mutirão, foi 

montada uma força-tarefa 

no hospital, que garantiu a 

realização oito cirurgias no 

sábado (30/08) e mais 12 no 

domingo (31/08). A iniciati-
va tem o objetivo de ofere-

cer um tratamento rápido, 

com qualidade, segurança 

e eficácia à comunidade.

Uma das promessas de 

campanha de Hingo 

Hammes durante as elei-

ções, foi a redução no va-

lor da tarifa no transpor-

te público, contudo essa 

foi uma das derrotas do 

atual prefeito, tendo em 

vista que em menos de 

um ano no cargo, a pa-

sagem foi reajustada em 

Petrópolis. Mesmo que 
por determinação judicial, 

o caso vai de encontro ao 

prometido em 2024. Cabe 
ressaltar que ainda nes-

te ano, Hingo terá outras 

questões do transporte 

para serem solucionadas, 

como por exemplo, a pu-

blicação dos editais de li-

citação de três empresas. 

De acordo com a Associa-

ção Brasileira da Indústria 

Têxtil (Abit), as vendas de 
moda no país cresceram 

3,5% no primeiro semestre 

de 2025, mas o setor ainda 

enfrenta estoques eleva-

dos — daí a necessidade 

de campanhas mais agres-

sivas neste período. Em Pe-

trópolis, o frio intenso que 

chegou mais cedo neste 

ano ajudou a impulsionar 

a procura por casacos, bo-

tas e tricôs, mas agora os 

lojistas já iniciam a troca 

de vitrines. Segundo o Pre-

sidente da CDL Petrópolis, 

Cláudio Mohhamed, a li-

quidação também benefi-

cia segmentos, como gas-

tronomia e turismo.

Divulgação 

Arquivo TVC

Movimento pode impactar também outros setores

60 linhas são afetadas no município

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Locais I

Obra I Obra II

Locais II

Cinco novos bairros pas-

sam a contar com o “Pra 

Já”, programa de exames 

laboratoriais da Prefeitu-

ra Municipal, que realiza 

os procedimentos direta-

mente nas unidades de 

saúde. Alto, Araras, Barra, 

Beira Linha e Fonte San-

ta são as localidades que 

passam a receber o servi-

ço em seus ESF. O progra-

ma tem capacidade para 

realizar mais de 200 tipos 

de exames laboratoriais e 

atender mais de 400 pes-

soas por dia. Segundo a 

prefeitura, em dois meses, 

o “Pra Já” atendeu mais 

de seis mil pessoas, reali-

zando mais de 86 mil exa-

mes laboratoriais.

Os atendimentos na área 

urbana ocorrem no CES 

Várzea, no CEMUSA, na 

Secretaria Municipal de 

Saúde e, agora, nos ESF 

Alto, Araras, Barra, Beira 

Linha e Fonte Santa, de 

segunda a sexta-feira.

A obra de reforma geral 

da Creche Municipal Pa-

raíso segue em andamen-

to. A Secretaria de Fiscali-

zação de Obras Públicas 

segue acompanhando os 

trabalhos de instalação do 

novo telhado.

Também são reformadas 

as salas e banheiros, com 

troca de pisos, revitali-

zação da área externa. A 

Previsão é de que a uni-

dade seja entregue à co-

munidade escolar neste 

semestre.  

No interior, o atendimen-

to acontece de forma iti-

nerante, uma vez por se-

mana em cada unidade 

de saúde, também das 8h 

às 11h, sendo segunda-fei-

ra na UBS Albuquerque, 

terça-feira na UBS Vieira.

Ascom/PMT

400 pessoas são atendidas diariamente

“Pra já” deve chegar em 
novos bairros

CORREIO SERRANO

Hospital I

Vacinação

Ações educativas

Combate

Hospital II

Detran em Paraí-

ba do Sul

O Detran RJ re-

alizou, na última 

sexta-feira (29/8), 

mais uma edição 

do Detran Pre-

sente, desta vez 

no município de 

Paraíba do Sul, na 

Região Centro-Sul 

Fluminense. Os 

moradores da cidade 

e de localidades vizinhas puderam requerer a nova Car-

teira de Identidade Nacional (CIN), a Carteira Nacional 

de Habilitação (CNH), além de realizar serviços veicula-

res, entre outros. A ação aconteceu no Jardim Velho.

Os atendimento do Hos-

pital Raul Sertã, em Nova 

Friburgo foram afetados 

nesta segunda-feira (01), 

após o desabastecimen-

to de água na localidade. 

Segundo a prefeitura, 13% 

dos setores do hospital fo-

ram paralisados por conta 

do ocorrido.

A Prefeitura de Areal e a 

Secretaria de Saúde infor-

mam que, a partir do dia 

5 de setembro, será reali-

zada a campanha de va-

cinação volante nas UBS 

dos bairros do município. 

Além de vacinação, have-

rá também a pesagem do 

Bolsa Família.

Além de solicitar docu-

mentos, os moradores 

de Paraíba do Sul e lo-

calidades vizinhas foram 

convidados a participar 

de ações educativas do 

Detran RJ e tiveram aces-

so à Ouvidoria, ao serviço 

de recurso de infrações 

e ao Protocolo, para re-

solver pendências, como 

dar entrada no pedido de 

perícia médica, entre ou-

tros. O Detran Presente 

foi criado para aprimorar 

e facilitar o atendimento 

aos cidadãos do Estado 

do Rio de Janeiro.

A Prefeitura de Três Rios 

realizou neste fim de se-

mana, uma ação contra o 

tabagismo. A ação, reali-

zada na Praça da Autono-

mia levou atendimentos 

como: aferição de pressão 

arterial, teste de glicemia 

e teste de tipagem san-

guínea.

Os setores afetados fo-

ram: pediatria, ortopedia, 

laboratório, raio-x e cozi-

nha. Das 15 clínicas com 

enfermarias, apenas duas 

foram afetadas. O desa-

bastecimento ocorreu 

devido ao rompimento de 

uma tubulação da caixa 

de alvenaria.

Divulgação

Ação foi realizada de 09h as 16h

Juarez da Saúde lança 
coligação em Três Rios
Campanha marca ‘separação’ de joa e seu ex-vice prefeito

Por Leandra Lima

Foi oficializada a candidatura 
de Juarez da Saúde, pelo partido 
Solidariedade, para concorrer na 
corrida da eleição suplementar 
em Três Rios, devido à configu-
ração da política atual, dada pela 
saída do ex-prefeito Joacir Bar-
baglio Pereira, mais conhecido 
como “Joa”. Indo na contramão 
da tendência de chapas formadas 
por “puro-sangue”, ou seja, por 
candidatos do mesmo grupo, o 
Solidariedade preferiu uma alian-
ça política com o partido Novo, 
indicando como vice o Professor 
Jacqueson, ex-vice-prefeito de Joa.

Juarez da Saúde também veio 
como vice-prefeito no pleito de 
2024, na coligação “É Por Amor 
à Três Rios, É Por Você”, que com-
punha a chapa de Vinicius Farah, 

que conquistou 14.687 dos votos 
válidos. Atualmente, confirmado 
como candidato ao Executivo, 
recebe o apoio do ex-candidato 
Rossimar Caiffa e de outros no-
mes do meio político, como o da 
deputada estadual Sara Pôncio e 
do empresário Márcio Pôncio.

Quem é o candidato?
Juarez de Souza Pereira é ca-

sado, formado em fisioterapia e já 
atuou como vereador em 2016. 
É professor e também auxiliar 
de enfermagem. Tem declarado 
um total de R$ 380.758,66, que 
conta com dois apartamentos e 
saldo em conta bancária.

Propostas de governo
Para ele, o maior gargalo na 

cidade é a quantidade de secre-
tarias e a falta de transparência. 

Entre as propostas de governo 
estão: redução no número de 
DAS e de secretarias; revisão nos 
contratos e valores de prestação 
de serviços, aluguéis; corte drás-
tico no excesso de comissões; 
implantação da transparência 
nos pagamentos; e priorização 
do abastecimento de medica-
mentos, realização de consultas, 
exames e cirurgias, entre outros 
pontos que envolvem mobilida-
de urbana, segurança e educação.

O vice, Jacqueson Martins 
Lima, já tentou a vaga no Execu-
tivo em 2016, mas não teve êxito, 
o mesmo ocorrendo como verea-
dor e deputado. Foi vice-prefeito 
na gestão de Joa em 2020 e foi 
reeleito junto com o ex-gestor. 
O professor é casado e declarou 
cerca de R$ 71.050,92, compos-
tos por um terreno, uma fazenda 

avaliada em R$ 52.900,00 e saldo 
em conta bancária.

Pleito no dia 5/10
A eleição suplementar está 

marcada para o domingo, dia 5 
de outubro, e a chapa vencedora 
exercerá o mandato até 31 de de-
zembro de 2028. Estão aptos à 
votar as eleitoras e eleitores que 
constam no cadastro eleitoral 
em situação regular.

A decisão que julgar as contas 
das candidatas e dos candidatos 
eleitos deverá ser publicada até o 
dia 24 de outubro, sendo o ato da 
diplomação realizado pela Justiça 
Eleitoral até o dia 29 do mesmo 
mês. A realização da solenidade 
de posse dos eleitos é uma atri-
buição da Câmara Municipal, e a 
chapa vencedora exercerá o man-
dato até 31 de dezembro de 2028.

Reprodução/Redes Sociais

Para o candidato, o maior gargalo da cidade é a quantidade de secretarias e a falta de transparência

O 4º Encontro de Unidades 
K9 de Teresópolis reuniu, no úl-
timo sábado (30/9), no Horto 
Municipal Carlos Guinle, com-
petidores das Forças Armadas 
(Marinha e Exército), forças po-
liciais, guardas civis municipais 
de unidades K9 e canis privados 
de várias cidades dos estados do 
Rio de Janeiro e de Minas Ge-
rais, além da Coordenadoria de 
Recursos Especiais (CORE) da 
Polícia Civil RJ e canis priva-
dos. A competição contou com 
provas de detecção,  com busca 
de entorpecentes e de interven-
ção (abordagem e proteção). O 
evento também teve a entrega de 
certificados de agradecimento a 
pessoas e instituições que apoia-
ram a realização do encontro.

Durante a abertura oficial, o 
Prefeito Leonardo Vasconcellos 
parabenizou a equipe K9 pelo 
trabalho. “Parabéns à equipe da 
GCM por este trabalho com os 
cães em nosso município. Esse 
trabalho contribui para que Te-
resópolis seja uma das cidades 
mais seguras do estado. Agrade-
ço a todos que vieram de vários 
lugares para participar do en-
contro. Voltem sempre!”. 

Com realização dos canis 
Gold K9, K9 Comando e Mur-
zim, tendo o apoio da Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Segurança, Ordem 
Pública e Mobilidade/Guarda 
Civil Municipal, e de empresas, 
o evento promoveu a interação 
das instituições de segurança 
pública, com troca de experiên-
cias para o aprimoramento das 
técnicas utilizadas. “A guarnição 
do K9 é muito dedicada, faz um 

trabalho que nos orgulha e me-
rece toda a infraestrutura neces-
sária para fazer o seu trabalho. 
Está em andamento a aquisição 
de coletes à prova de balas para 
que eles acompanhem as ope-
rações conjuntas com a PM e a 
Polícia Civil e a sede da Cia de 
Operações com Cães será refor-
mulada e reformada”, destacou o 
secretário de Segurança, Ordem 
Pública e Mobilidade, Sérgio 
Mauro Louzada, enfatizando a 
atuação do K9 em espaços pú-
blicos de Teresópolis, como a 
Rodoviária e as praças, contri-
buindo para a melhoria da segu-
rança nesses locais.

Equipes de várias cidades do 
estado do Rio de Janeiro e de Mi-
nas Gerais participaram do even-
to, que reuniu equipes de elite e 
instituições de peso: 1ª Cia de 
Operações com Cães da Guarda 
Civil Municipal de Teresópolis; 
1° BPE do Exército Brasileiro; 
Canil Grand Reale; Guarda 

Civil Municipal de Petrópolis; 
Canil JATI do Monte Alto; 
Corpo de Fuzileiros Navais da 
Marinha Brasileira; 1° Batalhão 
das Guardas do Exército Brasi-
leiro; Guarda Civil Municipal 
de Mangaratiba; CT Medeiros 
Adestramento; DAC do DE-
GASE; CORE da Polícia Civil; 
Polícia Penal de Minas Gerais 
-CERESP/JDFI; Equipe Black 
Force Strategy; Grupo de Opera-
ções com Cães- SEAP RJ; ADS 
K9; 1° Batalhão de Operações 
Litorâneas de Fuzileiros Navais; 
Múltipla Escolha; Guarda Civil 
Municipal de Arraial do Cabo; e 
MV Guilherme Blanco.

O comandante da GCM 
Teresópolis, Gil Wellington, 
agradeceu a presença de to-
das as equipes. “É sempre bom 
reencontrar os amigos que par-
ticipam desses eventos por todo 
o Brasil. Agradecemos à PM, à 
PC e ao MPRJ por acreditarem 
no trabalho da Cia de Cães au-

xiliando as operações em nossa 
cidade e também em municípios 
vizinhos. Agradeço também ao 
secretário Sérgio Mauro e ao Pre-
feito Leonardo por todo o apoio 
à Cia”, ressaltou o subsecretário 
de Segurança, Ordem Pública e 
Mobilidade, pontuando o exce-
lente trabalho de Cinoterapia fei-
to com idosos em instituições de 
longa permanência. Gil Welling-
ton agradeceu ainda o patrocínio 
das empresas Padaria Império, 
D Inox, Grupo Fachina’s, Achei 
Troféus e Gráfica Visual.

Resultados do 
Encontro
 Detecção: 1º lugar – K9 

GCM Teresópolis; 2º lugar - Ca-
nil Grand Reale; e 3º lugar - 1° 
Batalhão de Guardas do Exército 
Brasileiro.
 Intervenção: 1º lugar – K9 

GCM Teresópolis; 2º lugar - Ca-
nil Grand Reale; e 3º lugar - Polí-
cia Penal de Minas Gerais. 

4º encontro de Unidades K9 de 
Teresópolis reúne mais de 20 equipes

Jorge Maravilha

Encontro reuniu forças de segurança de vários Estados 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Barra Mansa, por meio 
da Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos, 
em parceria com o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro, 
realizará na quinta-feira, dia 
04, mais uma grande ação 
social do programa RJ Para 
Todos + Serviços. Ofere-
cendo uma série de serviços 
gratuitos à população, a ini-
ciativa acontecerá das 9h às 
13h, na Avenida Tenente 
José Eduardo, no bairro Ano 
Bom (em frente ao Sesc). A 
distribuição de senhas será 
no local, das 9h às 11h.

O objetivo é facilitar o 
acesso da população a do-
cumentos essenciais, pro-
mover inclusão social e 
oferecer orientação sobre 
direitos e oportunidades de 
trabalho e renda. Todos os 
atendimentos são gratuitos. 
O evento conta com o apoio 
da Fundação Leão XIII, 
Detran-RJ, Cedae, além de 
outros órgãos estaduais e 
municipais.

A secretária de Assistên-
cia Social, Joseane Ricarte, 
destacou a importância da 
ação. “É uma grande oportu-
nidade para que os morado-
res regularizem documentos 
e tenham acesso a serviços 
fundamentais, tudo em um 
só lugar. A parceria com o 
Governo do Estado reforça 
nosso compromisso com a 
cidadania e a inclusão social”, 
afirmou.

Entre os principais ser-
viços oferecidos à popu-
lação do município, estão 
emissão da segunda via do 
RG (é necessário apresentar 
CPF e certidão de nasci-
mento ou casamento origi-
nal); isenção das certidões 
de nascimento, casamento e 
óbito; entre outros.

‘RJ Para 
Todos + 
Serviços’ em 
Barra Mansa

Pinheiral aperta o cerco em 
fiscalizações a mercados
Supermercado Opção de Ouro é fechado por apenas um dia

A Secretaria de Ordem 
Pública, Fiscalização e Defe-
sa Civil, por meio da Divisão 
de Fiscalização Sanitária e 
Posturas, realizou mais uma 
fiscalização de rotina que re-
sultou na interdição do su-
permercado Opção de Ouro, 
localizado no bairro Ipê. A 
operação, foi realizada na 
sexta-feira, dia 29, e integra 
o conjunto de ações perma-
nentes da Prefeitura voltadas 
para a segurança alimentar 
e a proteção da saúde da po-
pulação. Um dia depois, no 
sábado, dia 30, o mercado foi 
reaberto. 

É o segundo supermerca-
do fechado pela fiscalização 
de Pinheiral por irregularida-
des. Em agosto, a unidade do 
Bramil, que fica bairro Ipê, 
foi fechada devido ao armaze-
namento indevido de alimen-
tos. Um dia após cumprir as 
exigências, o supermercado 
foi reaberto.

Não foi a primeira peni-
tência aplicada ao Bramil em 
Pinheiral. Ainda de acordo 
com a Prefeitura, a unidade 
do bairro Ipê já havia sido 
multada e interditado parcial-
mente pelo descumprimento 
da legislação sanitária. Mo-
radores da cidade já haviam 
notado a baixa qualidade de 
alguns produtos vendidos, 
afirmando que já chegaram 
a comprar frios e carnes apo-
drecidas. 

Carnes e frios vencidos

Durante a vistoria no su-
permercado Opção de Ouro, 
os fiscais encontraram diversas 
irregularidades no armazena-
mento e na comercialização dos 
produtos. Foram apreendidos e 
inutilizados cerca de 40 kg de 
carnes e frios com data de vali-
dade expirada ou sem qualquer 
tipo de rotulagem, além de 
aproximadamente 60 litros de 
iogurtes de diferentes marcas e 
sabores. Todos os itens estavam 
impróprios para o consumo hu-
mano e poderiam colocar em 
risco a saúde pública, caso fos-
sem comercializados.

Segundo os fiscais, os ali-
mentos foram descartados se-
guindo os protocolos sanitários 

exigidos pela legislação. Além da 
apreensão, o estabelecimento foi 
interditado até que as adequa-
ções necessárias sejam realizadas 
e devidamente comprovadas.

O chefe da Divisão de Fis-
calização, Marcelo Ferreira, res-
saltou a importância da conti-
nuidade dessas operações. “Essa 
é mais uma ação de rotina que 
realizamos para proteger o con-
sumidor. O estabelecimento já 
havia sido notificado anterior-
mente e hoje encontramos pro-
dutos sem condições de venda, 
que poderiam trazer sérios ris-
cos à saúde da população. Nosso 
trabalho é garantir a segurança 
alimentar e orientar os estabele-
cimentos para que cumpram as 
normas sanitárias, prevenindo 

situações que coloquem em ris-
co a coletividade”, destacou.

Essas ações vêm sendo reali-
zadas periodicamente em dife-
rentes bairros do município e já 
resultaram em diversas apreen-
sões e interdições de estabele-
cimentos que descumpriam as 
normas de segurança alimentar. 
O objetivo é garantir que ape-
nas produtos de qualidade e 
dentro da validade cheguem à 
mesa do consumidor.

O levantamento da interdi-
ção só será possível após a ado-
ção das medidas corretivas in-
dicadas pelos fiscais sanitários e 
a aprovação em nova inspeção, 
que deverá comprovar que o 
local está apto a retomar suas 
atividades comerciais.

Divulgaçção/PMP

Mercado é reaberto após fiscalização após fiscais encontrarem produtos vencidos

Controladora da eletronuclear paga 
bônus de R$ 87,6 mil a Palocci

O repasse de bonificações de 
altas cifras a funcionários de es-
tatais federais constrasta com a 
situação financeira das mesmas 
empresas quando o assunto é in-
vestimento em projetos, como 
ocorre com a Eletronuclear, com 
as obras de Angra 3 paralisadas. 
Pelo menos seis companhias do 
governo federal repassaram mais 
de R$ 100 mil a alguns de seus 
empregados. Outras, embora não 
tenham chegado a esse patamar, 
conseguiram duplicar ou triplicar 
o valor extra destinado aos funcio-
nários alguns deles aliados políti-
cos do presidente Lula (PT). Os 
valores se referem ao desempenho 
das empresas em 2024. 

A ENBPar (Empresa Nacio-
nal de Participações em Energia 
Nuclear e Binacional), estatal 
que detém o controle da Eletro-
nuclear e da fatia brasileira na 
usina hidrelétrica de Itaipu, figu-
ra entre as maiores bonificações a 
funcionários.

A empresa pagou em maio 
deste ano um extra de R$ 27 mil 
a R$ 87,9 mil a seus funcionários. 
O valor integral médio do bônus 
ficou em R$ 54,2 mil, alta de 

4,4% em relação ao repasse feito 
em 2024.

Apesar da aparente estabili-
dade, o custo total da PLR subiu 
28,8% (de R$ 4,8 milhões para 
R$ 6,2 milhões), pois um núme-
ro maior de empregados recebeu 
a parcela integral. Além disso, o 
valor cresceu mesmo com a que-
da de 26% no lucro líquido (que 
ficou em R$ 308,15 milhões no 
ano passado).

Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, a companhia abriga pa-
rentes de parlamentares, de inte-
grantes do governo e de figuras 
históricas do partido. Um deles 
é Adhemar Palocci, irmão de An-
tonio Palocci, ex-homem forte 
do PT que deixou o partido após 
depor contra Lula na Operação 
Lava Jato.

Adhemar atua como assessor 
da presidência na ENBPar e re-
cebeu um bônus de R$ 87,6 mil 
mais que o dobro do valor recebi-
do em 2024 (R$ 39,7 mil).

A ENBPar foi criada em 
2021 para abrigar partes da Ele-
trobras que ficaram fora do pro-
cesso de privatização. Era para ser 
uma empresa de estrutura enxu-

ta, mas virou reduto de indica-
ções políticas.

O bônus chama a atenção 
porque as empresas que ela con-
trola lhe impõem grande desafio 
financeiro. A Eletronuclear pre-
cisa lidar com o passivo de Angra 
3, cuja obra terá um custo bilio-
nário, seja para concluí-la, seja 
para abandoná-la. Itaipu, por sua 
vez, não deveria dar lucro, já que 
a tarifa da usina teria de ser calcu-
lada em valor suficiente apenas 
para cobrir os custos da energia.

Procurada, a companhia diz 
desenvolver “outras frentes de ne-
gócios que geram receitas à compa-
nhia”, entre elas a comercialização 
da energia produzida por Itaipu 
Binacional e a gestão e operação 
de programas de governo (como o 
programa Luz para Todos).

A ENBPar afirma ainda que 
Adhemar Palocci “atua há 40 
anos no setor elétrico e ocupou 
diversos cargos técnicos”. “Sua 
admissão deveu-se ao seu exten-
so currículo e seu vasto conheci-
mento em gestão e em planeja-
mento estratégico do setor”, diz.

*Com informações de 
Idiana Tomazelli - Folhapress 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Central Nuclear Almirante Álvaro Alberto, em Angra dos Reis,
 onde obras de Angra 3 estão paradas
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Gisele representa o Estado do 
Rio em conferência nacional

Políticos e empresários na 
‘Cidade dos Barões’

Todos os caminhos no Vale do Café

Final de uma maratona

Volta Redonda presente

‘Vozes das mulheres’, diz Gisele

A vereadora de Volta Re-

donda, Gisele Klingler 

(PSB), vai representar o 

Estado do Rio em um 

evento nacional, que 

acontece entre 29 de se-

tembro e 1º de outubro, 

em Brasília. Trata-se da 5ª 

Conferência Nacional de 

Políticas para Mulheres 

que visa reforçar pilares 

para a melhoria de vida 

real das mulheres, como 

autonomia econômica; 

igualdade de gênero den-

tro e fora do ambiente de 

trabalho. A intenção do 

evento é ainda estimulara 

participação das mulhe-

res na política e em es-

paços estratégicos. Gisele 

participou da Conferência 

Estadual de Políticas para 

Mulheres, onde foi eleita 

para integrar a delegação 

na etapa nacional.

A inauguração do Mu-

seu de Vassouras, neste 

sábado, dia 30, remeteu 

conhecedores da história 

à época áurea do café, no 

Vale do Paraíba, que levou 

o município a ser conhe-

cido como a “Cidade dos 

Barões”. O evento movi-

mentou o centro histórico 

- onde fica o espaço cultu-

ral - e reuniu autoridades 

do país inteiro. Uma delas 

foi o presidente do STF, 

o ministro Luiz Roberto 

Barroso, nascido em Vas-

souras em 11 de março de 

1958, que, além de partici-

par da inauguração, ficou 
hospedado na Fazenda 

Boa Soerte, como a colu-

na Magnavita divulgou. 

Também prestigiaram o 

evento, no Vale do Café, 

André Ceciliano, secretá-

rio especial de Assuntos 

Parlamentares da Presi-

dência da República; Luiz 

Fernando Pezão, prefeito 

de Piraí e ex-governador; 

André Corrêa, deputado 

estadual; Rosi Silva, prefei-

ta de Vassouras; Severino 

Dias, ex-prefeito de Vas-

souras; Júlio Lopes, depu-

tado federal; Gilberto Kas-

sab, presidente nacional 

do PSD.

Entre os políticos, Edu-

ardo Paes foi o mais re-

quisitado para fazer fotos 

durante o evento, o último 

de uma série que ele par-

ticipou em cidades do Sul 

Fluminense. Na noite de 

quinta-feira, dia 28,Eduar-

do  Paes recebeu a Meda-

lha Getúlio Vargas na Câ-

mara de Volta Redonda, 

lotada. Na sexta-feira, dia 

29, participou em Barra 

Mansa da filiação do em-

presário Léo Santos ao 

PSB. 

Além de Gisele, foram elei-

tas de Volta Redonda para 

o evento nacional Ade-

laide Maria Afonso Ma-

ximo, do Movimento de 

Conscientização Negra de 

Volta Redonda; Maria Edi-

leide de Moraes Silva, da 

Associação de Usuários, 

Familiares e Amigos dos 

Serviços de Saúde Mental; 

e Janete Amâncio, da Se-

cretaria de Políticas Para 

Mulheres e Direitos Hu-

manos de Volta Redonda. 

Todas vão participar de 

debates sobre o enfrenta-

mento à violência, assédio 

e discriminação; acesso às 

políticas públicas; entre 

outros assjuntos ligados 

às mulheres.

Detalhe: a conferência 

estadual reuniu represen-

tantes de diversos muni-

cípios fluminenses, movi-
mentos sociais, sindicatos 

e Poder Público. “Ser es-

colhida como delegada 

nacional é uma grande 

responsabilidade e tam-

bém um reconhecimento 

do trabalho coletivo que 

estamos construindo. 

Levo comigo as vozes das 

mulheres de Volta Re-

donda e de todo o estado 

do Rio de Janeiro, com o 

compromisso de defen-

der políticas que assegu-

rem mais igualdade, pro-

teção e oportunidades”, 

destacou a vereadora Gi-

sele Klinger.

Ascom/Gisele Klingler

Redes Sociais

Gisele Klingler irá a evento com outras representantes 

Ronaldo Cezar Coelho, Barroso, Rita Nolasco e Rosi 

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Saae-BM faz obras de 
drenagem no bairro Boa Sorte

Volta Redonda promove feira 
de artesanato e agroecologia

Programação e iniciativa

Apoio municipal

Feirarte em Quatis

Detalhes da ação

O Saae Barra Mansa con-
tinua promovendo me-
lhorias no sistema de 
drenagem do município. 
Nesta segunda-feira (1), os 
trabalhos acontecem na 
Rua F, no bairro Boa Sor-
te. A equipe da autarquia 
trabalha na implantação 
de novas manilhas de um 
metro de diâmetro, ação 
que irá garantir mais efi-
ciência no escoamento e 

drenagem de águas plu-
viais e prevenir eventuais 
transtornos, sobretudo 
em períodos chuvosos. 
O diretor executivo do 
Saae-BM, José Geraldo 
Santos, o Zeca, destacou 
que a autarquia está re-
construindo um trecho de 
rede de 30 metros e, com 
isso, promovendo uma 
melhoria significativa na 
drenagem da área.

A Secretaria Municipal de 
Segurança Alimentar e 
Nutricional promoverá a 
1ª Feira da Roça Orgânica, 
Agroecológica e Artesanal 
do município neste sá-
bado (6), das 8h às 13h. O 
evento será realizado em-
baixo da Biblioteca Muni-
cipal Raul de Leoni, na Vila 
Santa Cecília. A feira reuni-

rá agricultores familiares, 
produtores de alimentos 
orgânicos e agroecológi-
cos e culinária artesanal, 
além de artesãos. O públi-
co poderá adquirir produ-
tos frescos e sustentáveis, 
com origem responsável e 
produção livre de agrotó-
xicos, além de artigos ar-
tesanais de qualidade.

Como parte da programa-
ção cultural, o evento conta-
rá ainda com apresentação 
de moda de viola, trazendo 
a tradicional música estilo 
“modão” para animar a feira. 
De acordo com o secretário 
da Sesan, Fábio Buchecha, 

a iniciativa visa fomentar a 
agricultura familiar e a eco-
nomia solidária, incentivar 
o consumo consciente e 
saudável, promover a sus-
tentabilidade e fortalecer o 
acesso da população a ali-
mentos de qualidade.

O evento receberá o 
apoio das secretarias mu-
nicipais de Assistência 
Social, Meio Ambiente, 
Serviços Públicos, Saúde, 
Ordem Pública e Comu-
nicação, além do Banco 

da Cidadania, Saae-VR, 
Fundação Beatriz Gama, 
Fundação Oswaldo Ara-
nha, Associação dos Pro-
dutores Familiares de 
Santa Rita e Região e da 
Emater.

Quatis receberá a primeira 
edição da Feirarte no mês 
de setembro neste sábado 
(6), das 9h às 14h, na Praça 
Dr. Teixeira Brandão. A tra-
dicional feira de artesana-
tos contará com apresen-
tações de Flávia Peres, com 
o clássico ‘Voz e Violão’, en-
quanto Naty Rio comanda 
a atração principal da feira. 

O dia também terá apre-
sentação de Karatê, do pro-
jeto ‘Esporte é Mais Saúde’. 
Durante a programação, a 
equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência So-
cial (SMAS) vai promover o 
Mutirão do CadÚnico, com 
diversos serviços de atuali-
zação e acesso à documen-
tação básica.

“No bairro Boa Sorte, es-
tamos realizando a subs-
tituição de manilhas por 
outras com maior diâme-
tro, o que vai garantir um 
escoamento mais eficien-
te das águas da chuva”, 
enfatizou Zeca. A ação era 
esperada pelos morado-
res: “É uma rua localizada 
na parte baixa do bairro, 

por onde escoa a água 
de várias outras ruas. So-
fremos com enchentes 
por mais de dez anos por 
conta disso. Estamos fe-
lizes com as melhorias, 
pois vai resolver este pro-
blema que causava mui-
tos transtornos”, revelou 
o morador Jorge Carlos 
Nogueira.

Divulgação PMBM

Divulgação PMVR

Ação garantirá eficiência no escoamento de águas pluviais

Ação reúne agricultura familiar e produção orgânica 

Resende abre inscrições 
para concurso de arquitetura
Arquitetos de todo Brasil podem se inscrever até o dia 15 de outubro

A Prefeitura de Resende 
lançou ontem, na segunda-fei-
ra (01), o concurso público de 
arquitetura para o desenvol-
vimento do projeto de Arena 
Multiuso e Centro de Conven-
ções. O equipamento pretende 
transformar a cidade em refe-
rência regional nos campos do 
esporte, da cultura, do turismo 
e do entretenimento. O certame 
é organizado pelo Instituto de 
Arquitetos do Brasil, departa-
mento do Rio de Janeiro (IAB/
RJ). As inscrições ficam abertas 
até dia 15 de outubro para ar-
quitetos de todo o Brasil.

Com capacidade para re-
ceber até 7 mil pessoas em 
shows e uma plateia para cerca 
de 4.500 espectadores senta-
dos, a nova Arena terá quadra 
poliesportiva com dimensões 
oficiais, palco modular, ca-
marotes, auditório para 2.400 
pessoas com divisórias retrá-
teis, salão nobre, espaço para 
exposições, bares, restaurantes 
e áreas de alimentação.

O projeto também inclui 
uma  ampla área externa, in-
cluindo  projeto paisagístico 
com praça de convivência e 
área de estacionamento. “É um 
movimento estratégico para 
consolidar a posição de Resen-
de como polo regional de lazer, 
esporte e cultura, e atrair cada 
vez mais o turismo relacionado 
a eventos”, diz Tande Vieira, 
prefeito de Resende.

O espaço também será des-
tinado a feiras, convenções, 
espetáculos culturais, eventos 

corporativos, formaturas e cele-
brações comunitárias.

-O projeto vencedor de-
verá prever espaços intercam-
biáveis e flexíveis, de forma 
que um mesmo espaço sirva 
para diversos usos, garantindo 
viabilidade para atividades de 
diversos portes e podendo se 
adaptar a cada situação - ava-
lia Marcela Abla, presidente 
do Instituto de Arquitetos do 
Brasil do Rio de Janeiro. 

O investimento estimado 
para a obra é de R$ 80 milhões, 
com contratação dos projetos 
básicos e executivos no valor 
de R$ 6,29 milhões. O con-
curso premiará as três melho-

res propostas com R$ 190 mil 
(R$ 120 mil para o primeiro 
colocado, R$ 40 mil para o se-
gundo e R$ 30 mil para o ter-
ceiro). O concurso é aberto a 
equipes multidisciplinares de 
arquitetura e urbanismo e terá 
seu resultado divulgado em 26 
de novembro de 2025. 

O edital completo estará 
disponível no site https://are-
naeconvencao.concursosresen-
deviva.org.br

Centro Histórico 
também terá projeto 

Este é o segundo concurso 
de arquitetura e urbanismo 
patrocinado pela Prefeitura 

de Resende e organizado pelo 
IAB/RJ. Até dia 23 de setem-
bro seguem abertas também 
as inscrições para o concurso 
de requalificação do Centro 
Histórico do município, com 
perímetro de 55 mil metros 
quadrados. 

Como ressalta Marce-
la Abla, “a realização de  de 
concursos de projetos de ar-
quitetura e urbanismo é uma 
bandeira histórica do IAB e 
representa a forma mais efi-
ciente, democrática e trans-
parente de se fazer projetos”. 
Para mais informações, acesse 
o site www.concursosresende-
viva.org.br

Divulgação/PMR

Seleção será para desenvolver projeto de Arena Multiuso e Centro de Convenções

Em comemoração de ani-
versário de 80 anos, o Teatro 
Gacemss, em Volta Redonda, 
apresentará o espetáculo “O 
Futuro da Humanidade”, que 
aborda temas sobre saúde men-
tal e relações humanas. Os in-
gressos estão a venda pelo Sym-
pla ou pela bilheteria do teatro.

A peça é inspirada na obra 
de romance socioemocional 
do renomado psiquiatra e 
escritor Augusto Cury. Esta 
é a quinta adaptação teatral 
de uma obra de Cury, após 
o sucesso de O Vendedor de 
Sonhos, O Homem Mais In-
teligente da História, Nunca 
Desista de Seus Sonhos e A 
Turma da Floresta Viva.

A trama narra a história de 
Marco Polo interpretado por 
Pedro Pilar, um jovem psiquia-
tra idealista que se rebela con-
tra os métodos tradicionais de 
tratamento psiquiátrico, nos 
quais o uso de psicotrópicos 
prevalece sobre a terapia psi-
cológica. Ao desenvolver suas 
próprias teorias, ele defende 

uma abordagem mais humana e 
personalizada para o tratamen-
to, enquanto lida com questões 
emocionais de sua vida pessoal 
e busca o amor de uma mulher 
cheia de inseguranças e segre-
dos, Ana interpretada por Tha-
lita Drodowsky. O elenco tam-

bém conta com Silvana França 
e Rodrigo Banks e Luciano 
Rocha, todos responsáveis por 
dar vida a essa emocionante 
narrativa de superação e desa-
fios emocionais.

A adaptação para os palcos 
foi realizada pelo próprio Au-

gusto Cury, em parceria com a 
roteirista Ingrid Zavarezzi, que 
expressou sua satisfação com o 
projeto: “Os temas abordados, 
como depressão, ansiedade e a 
importância da psicoterapia, 
são extremamente relevantes e 
necessários. Espero que o pú-
blico se emocione e se inspire 
com essa história, assim como 
o livro me tocou profundamen-
te”, comentou Zavarezzi.

Sob a direção de Rogério 
Fabiano, o espetáculo busca 
transmitir uma mensagem de 
esperança e coragem, defenden-
do uma visão mais sensível da 
saúde mental. “É um espetácu-
lo necessário, onde sentimen-
tos profundos como o amor, a 
amizade e a felicidade são revi-
sados e vividos intensamente”, 
afirmou Fabiano, que já havia 
trabalhado anteriormente com 
a obra de Cury.

O espetáculo aborda ques-
tões sobre saúde mental, ética 
médica e os preconceitos en-
frentados pelas pessoas com 
transtornos mentais. 

gacemss apresenta espetáculo teatral 
do renomado escritor augusto Cury

Divulgação

Espetáculo aborda temas sobre saúde mental

O Centro Universitário 
de Volta Redonda (UniFOA) 
abriu o Processo Seletivo de 
Medicina 2026, que, além da 
utilização das notas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) referentes aos anos de 
2016 a 2024, traz como novi-
dade o retorno da modalidade 
presencial de provas. 

A iniciativa amplia as for-
mas de ingresso e reforça o 
compromisso da instituição 
em oferecer mais oportunida-
des de acesso a um dos cursos 
mais concorridos da região. 
Ao todo, serão disponibiliza-

das 120 vagas, sendo 60 para o 
primeiro semestre de 2026 (30 
via Enem e 30 pela prova pre-
sencial) e 60 para o segundo 
semestre de 2026 (todas desti-
nadas ao vestibular).

A prova presencial será 
aplicada no dia 19 de outubro 
de 2025 (domingo), das 9h às 
13h30, no Campus Universi-
tário Olezio Galotti em Três 
Poços, Volta Redonda. O exa-
me será composto por redação, 
de caráter eliminatório, valen-
do 40 pontos, e prova objetiva 
com 60 questões de múltipla 
escolha, totalizando 60 pon-

tos, abrangendo conteúdos 
básicos do Ensino Médio nas 
seguintes áreas: Linguagens, 
incluindo Língua Estrangeira 
(Inglês ou Espanhol); Mate-
mática; Ciências da Natureza; 
Ciências Humanas. 

A realização e operaciona-
lização do processo ficará sob 
responsabilidade da Econrio – 
Empresa de Concursos do Rio 
de Janeiro, garantindo a lisura e 
organização de todas as etapas. 

As inscrições deverão ser 
feitas pelo link econ.rio.br/
unifoa. O prazo para candida-
tos que optarem pelo ENEM 

vai até 26 de setembro de 2025, 
enquanto aqueles que concor-
rerem pelo vestibular/provas 
terão até o dia 13 de outubro de 
2025 para se inscrever.

Segundo a instituição, o 
retorno das provas presenciais 
atende à demanda de candida-
tos que preferem a avaliação 
tradicional, fortalecendo a 
diversidade de formatos de in-
gresso e ampliando a competi-
tividade do processo.

As informações completas 
sobre cronograma, regras e eta-
pas de matrícula estão disponí-
veis no site do UniFOA.

UniFoa: seleção de medicina 2026
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Meu filho 
ainda não 
fala. O que 
fazer?

Especialistas 

explicam 

caminhos 

possíveis para 

crianças com 

dificuldades no 
desenvolvimento 

da linguagem

por Mateus lincoln

“Se meu filho ainda não fala, co-
locá-lo na escola pode ajudar ou atra-
palhar?” A dúvida é frequente entre 
famílias que acompanham de perto 
o desenvolvimento das crianças. O 
questionamento surge diante de sinais 
de atraso na comunicação e da busca 
por alternativas que favoreçam avan-
ços no processo de aprendizagem. Foi 
nessa situação que se viu a professora 
Dalila Menezes, 38 anos, mãe de três 
crianças. Ela convive com diagnósti-
cos distintos em cada um dos filhos, 
o que fez da experiência em casa e na 
escola um percurso cheio de desafios.

Um caso real
Dalila conta que a trajetória do fi-

lho mais velho, João, envolveu várias 
idas a médicos, tentativas em escolas 
diferentes e acompanhamento contí-
nuo de terapias. Hoje, aos 8 anos, ele 
não fala, apresenta comportamentos 
repetitivos, precisa de medicação e 
segue em atendimentos de fonoau-
diologia, psicopedagogia, psicologia e 
terapia ocupacional. O caso, segundo 
ela, exigiu persistência desde os pri-
meiros sinais.

“A neuropediatra iniciou logo as in-
tervenções, mas para conseguir atendi-
mento foi muito difícil. A lista de espe-
ra era de quatro a cinco meses. Depois 
que começou, ele nunca mais parou as 
terapias”, relata. Apesar do esforço, o 
percurso escolar teve episódios de di-
ficuldade. “Na primeira escola pública 
ele foi maltratado por uma professora. 
Depois tentamos a rede particular, mas 
também não deu certo. Agora voltou 
para a rede pública e faz acompanha-
mento paralelo”, afirma.

O segundo filho, Rafael, hoje 
com 7 anos, foi diagnosticado com 
autismo ainda bebê. De acordo com 
Dalila, isso permitiu iniciar os cuida-
dos precocemente. “As intervenções 
começaram com nove meses. Ele fazia 
fisioterapia, fonoaudiologia e outros 
atendimentos desde cedo. Isso fez di-
ferença no desenvolvimento”, diz.

Apesar disso, Rafael apresenta di-
ficuldades de socialização. Na escola, 
ele se destaca pelo aprendizado, mas 

Agência Brasil

A escola, quando bem preparada, pode ser um espaço que ajuda as crianças

Arquivo Pessoal

Prefeitura de Camboriú (SC)

Dalila e o marido se empenharam em uma longa batalha 
para buscar o tratamento correto para os três filhos

Neuropsicóloga destaca que recursos como imagens, 
rotinas organizadas, jogos de linguagem e escuta ativa 

ajudam a incentivar a comunicação

Arquivo/Prefeitura de São Paulo

Fonoaudióloga explica que o papel do professor
 não é diagnosticar, mas observar e estimular.

evita vínculos duradouros. O pequeno 
conversa e brinca, mas não considera 
as crianças como amigas. “Quando 
perguntamos o nome de um amigo, 
ele responde que não tem. Até mesmo 
em situações simples, como entregar 
algo à professora, ele resiste e prefere 
que eu escreva bilhetes”, explica.

O acompanhamento neuropsico-
pedagógico tem sido mantido, mas 
a busca por profissionais pelo plano 
de saúde segue como obstáculo. “Até 
hoje não conseguimos uma psicóloga 
adequada para ele. Seguimos tentan-
do”, relata.

O que dizem os 
especialistas?

A fonoaudióloga Angelika dos 
Santos Scheifer, especialista em atra-
sos de fala, explica que o ambiente 
escolar pode ser um aliado importan-
te, desde que seja bem preparado. “O 
convívio com outras crianças favorece 
a socialização e cria oportunidades 
para que a linguagem se desenvolva. 
Muitas vezes é na escola que os pri-
meiros sinais ficam claros. Professores 
percebem quando a criança não inte-
rage verbalmente ou não compreende 
instruções simples. Isso ajuda a enca-
minhar para avaliação e iniciar inter-
venções”, afirma.

Angelika ressalta que alguns sinais 
precisam ser observados: ausência de 
frases até os 3 anos, vocabulário restrito, 
dificuldade em manter conversas, pouca 
compreensão de ordens e frustração fre-
quente ao tentar se comunicar.

“O papel do professor não é 
diagnosticar, mas observar e estimu-
lar. Se os marcos esperados não são 
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atingidos, a escola deve orientar a 
família a buscar avaliação com espe-
cialista”, destaca ela.

A neuropsicopedagoga Silvia 
Kelly Bosi complementa que o atraso 
de fala não significa incapacidade de 
aprendizado. “Muitas crianças apre-
sentam bom desempenho cognitivo, 
mas precisam de apoio para se expres-
sar. Quando a escola oferece media-
ção adequada, o ambiente favorece o 
progresso da linguagem”, diz. Para ela, 
o risco está em interpretações equi-
vocadas. “Sem compreensão, o atraso 
pode ser confundido com indiscipli-
na. A escuta qualificada evita rótulos 
e garante que a criança seja incluída e 
respeitada”, acrescenta.

As duas especialistas concordam 
que a parceria entre escola, família e 
profissionais de saúde potencializa 
os resultados. Recursos como figuras 
visuais, rotinas estruturadas, jogos de 

linguagem e momentos de escuta ati-
va podem estimular a comunicação. 
“A escola, quando preparada, é um 
espaço de estímulo. Com atenção e 
parceria, pode acelerar o desenvolvi-
mento da fala e tornar a aprendizagem 
inclusiva”, conclui Silvia.

O que é oferecido no SUS?
Procurada, a Secretaria de Saúde 

do Distrito Federal (SES-DF) infor-
mou, em nota, que o diagnóstico de 
crianças com suspeita de autismo é 
realizado nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS), a partir do relato dos 
responsáveis e da avaliação médica. 
Quando necessário, o paciente é enca-
minhado para serviços especializados.

“Assim que a família procura a 
unidade de referência, a criança é 
atendida por médico de família e co-
munidade. Havendo sinais de Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), 

pode ser encaminhada para serviços 
de reabilitação, sem necessidade de 
esperar diagnóstico fechado, para que 
não se perca a janela de oportunidade 
da neuroplasticidade cerebral”, desta-
cou a SES ao Correio da Manhã.

Segundo a pasta, nos Centros Es-
pecializados em Reabilitação (CER) 
são feitas avaliações multiprofissio-
nais, com planos terapêuticos indivi-
duais. Os atendimentos podem ser in-
dividuais ou em grupo, com foco em 
estimulação precoce. A secretaria re-
força que os neuropediatras só acom-
panham casos em que há necessidade 
de prescrição medicamentosa. “Mes-
mo antes da confirmação diagnóstica, 
se já for identificado atraso, a criança 
deve iniciar estimulação precoce. Não 
é necessário esperar”, diz a nota.

Ainda de acordo com a SES, pessoas 
com sofrimento psíquico têm acesso 
à rede de saúde mental, especialmente 
nos Centros de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil (Caps i). O atendimen-
to é feito por equipe multiprofissional, 
em regime de porta aberta, sem agen-
damento prévio. As equipes são forma-
das por médicos, psicólogos, terapeutas 
ocupacionais, fonoaudiólogos, assisten-
tes sociais, enfermeiros e farmacêuticos, 
a depender da unidade.

Recado aos pais
Dalila afirma que os responsáveis 

costumam passar por duas etapas 
logo após o diagnóstico dos filhos: o 
luto e a culpa. Segundo ela, “o luto é 
importante. Quando a gente recebe 
o diagnóstico, é necessário viver esse 
momento, porque é como se fechasse 
uma cicatriz. A gente precisa fechar 
essa cicatriz”.

Ela explica, no entanto, que a cul-
pa não deve ser carregada. “A questão 
da culpa é que ela não existe. Embora 
a criança tenha determinadas condi-
ções, não é responsabilidade dos pais. 
São vários fatores que nem a ciência 
ainda consegue determinar”, diz.

Depois desse processo, a mãe reco-
menda que os responsáveis busquem 
ajuda profissional. Para ela, esse é um 
passo fundamental para garantir avan-
ços no desenvolvimento dos filhos.

Para as famílias, como a dela, o cami-
nho entre diagnóstico, terapias e acom-
panhamento escolar continua sendo 
de esforço constante. “A gente precisa 
conhecer os direitos, porque o conhe-
cimento é libertador. E também buscar 
ajuda para si, porque se a gente não se 
cuida, não consegue cuidar deles”, afirma.

Dalila reforça que o acesso ao 
diagnóstico precoce foi decisivo para 
Rafael. “Ele começou a falar com três 
anos e, com apoio, tem menos deman-
das hoje. A diferença do tratamento 
cedo foi clara em relação ao irmão 
mais velho. Ainda enfrenta dificulda-
des, mas conseguiu avançar”, avalia a 
professora.

Além disso, a professora lembra 
que também é essencial cuidar de si. 
Ela conta que passou por um período 
de exaustão após o nascimento da ter-
ceira filha, quando precisou se afastar 
do trabalho e iniciar tratamento para 
depressão e ansiedade. “Hoje eu busco 
mais esse cuidado e tento fazer o que 
está ao meu alcance”, afirma.

Para ela, o autocuidado dos pais é 
determinante. “Nós somos a âncora 
deles. Até que consigam autonomia, 
dependem da gente. Se a âncora do 
navio está ruim, o navio afunda todo 
mundo”, compara.


